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APRESENTAÇÃO 

 

 

A necessidade e pertinência de produção de conhecimentos, compartilhando diferentes 

saberes, justificam-se mediante ao trabalho interdisciplinar, ação que requer negação e superação 

das fronteiras disciplinares e, acima de tudo, ética profissional. 

É sob essa perspectiva que a FACISA, entre os dias 17 a 19 de outubro de 2018 realizou o 

IX Congresso de Iniciação Científica com o tema: “A pesquisa e a extensão na construção de 

novos saberes: da formação acadêmica à profissional”. 

O IX Congresso de Iniciação Científica é um evento que se encontra inserido no calendário 

acadêmico desta instituição, que tem como objetivo divulgar e disseminar conhecimentos 

produzidos nas áreas de ciências da saúde e humanas, assim como gerar uma maior integração 

entre professores, acadêmicos, coordenadores e a comunidade local, através de palestras, 

apresentação de trabalhos científicos e mini cursos.  

A realização do Congresso de Iniciação Científica surge como oportunidade para 

incrementar a formação científica dos discentes de graduação desta instituição, com intuito de 

despertar a importância das atividades de pesquisa e extensão para a comunidade local.  

Neste IX Congresso foram apresentados 95 trabalhos aqui publicados. 

. 

Boa leitura! 
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1.  

 

ANOTAÇÕES DE ENFERMAGEM NA PERSPECTIVA DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM 

RESUMO 

 

SANTOS
1
, Iury Marra 

COUTO
2
, Wesley da Silva, 

NEVES
3 
, Dener 

 

Palavras-chave:  Enfermagem. Registros de enfermagem. Cuidados de enfermagem. 

 

Objetivo: Analisar a noção de auxiliares de enfermagem atuantes em unidades multifárias acerca 

das anotações de enfermagem. As anotações de enfermagem consistem em uma forma de 

comunicação escrita que contempla informações pertinentes ao cliente e aos cuidados a ele 

prestados. São elementos imprescindíveis no processo do cuidado humano e, quando realizadas de 

maneira que retrata a realidade assistencial do cliente, possibilitam a comunicação permanente, 

podendo destinar-se a diversos fins, sejam eles para pesquisas, auditorias, processos jurídicos, 

planejamento entre outros. Método: Estudo de abordagem qualitativa, uma vez que esta 

possibilitou uma maior aproximação com o cotidiano e as experiências vividas pelos próprios 

sujeitos da pesquisa. Foi realizado em uma instituição pública de pronto atendimento, localizada 

em Curitiba, PR, Brasil. A caracterização da unidade é mista, prestando atendimento do tipo 

ambulatorial, internação e urgência, com cuidados de média complexidade e objetivo de estabilizar 

o cliente para ser encaminhado à unidade especializada ou reinserção na sociedade. Resultados: A 

realização da coleta de dados foi feita através da aplicação de questionário que ocorreu durante o 

turno de trabalho dos participantes, após autorização e determinação do horário pelo enfermeiro 

responsável, em uma sala privativa. O tempo para o preenchimento do questionário foi de 

aproximadamente quinze minutos para cada participante (de forma voluntária). Diante do exposto e 

das experiências vivenciadas durante a trajetória do curso de graduação em enfermagem, no que se 

refere às anotações, a pergunta norteadora deste estudo foi: qual a percepção de auxiliares de 

enfermagem que atuam em uma unidade mista acerca das anotações de enfermagem? Conclusão: 

Os resultados alcançados sugerem a necessidade de cautela a respeito dos desafios encarados no 

dia-a-dia desses profissionais, com perspectivas a uma melhor fundamentação das ações e 

intervenções desenvolvidas pela equipe de enfermagem, uma vez que constituem o reflexo do 

trabalho desenvolvido.  
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MANEJO DA DOR NEONATAL PELA EQUIPE DE ENFERMAGEM: UMA PRÁTICA 

ASSISTENCIAL SEDIMENTADA? 

RESUMO 
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1
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2
  

NEVES, Dener 
3
 

 

Palavras-chave: Recém-nascido. Medição da dor. Enfermagem neonatal. 

 

Na Unidade Neonatal, a exposição a procedimentos dolorosos e repetitivos, principalmente nos 

primeiros 14 dias de vida, podem trazer graves consequências ao neonato com 

comprometimento de seu neurodesenvolvimento, como déficit de atenção, alterações no 

desenvolvimento cognitivo, motor, entre outros.
 
A fim de minimizar possíveis efeitos deletérios 

relacionados à sensação dolorosa, é imprescindível o manejo adequado da dor. No entanto, 

identificar, avaliar e tratar a dor de recém-nascidos exige habilidade dos profissionais de saúde, 

porque os neonatos podem manifestar a dor de formas diferenciadas, principalmente o pré-

termo: alterações nos parâmetros fisiológicos e comportamentais, choro que pode ser 

confundido com fome, desconforto, agitação e até hipoatividade. Essas manifestações podem ser 

de difícil identificação e avaliação, por isso é fundamental a observação criteriosa e 

individualizada e a utilização de escalas que possam auxiliar a dimensionar a dor. A totalidade 

da equipe de enfermagem reconhece a capacidade do neonato sentir dor e, em sua maioria, a 

identifica por meio de parâmetros fisiológicos (frequência cardíaca, saturação de oxigênio) e 

comportamentais (choro, atividade motora, mímica facial). Este resultado assemelha-se ao que 

buscou a prática do manejo da dor por enfermeiros e verificou que sua identificação se dá, 

principalmente, por indicadores comportamentais e fisiológicos. O reconhecimento, prevenção e 

tratamento da dor do neonato precisa ser assegurado, tendo em vista seus efeitos potenciais a 

curto e longo prazo, como aumento da pressão intracraniana, estresse, prejuízo do crescimento, 

alterações motoras, psicoafetivas, cognitivas, de atenção.
 

A avaliação da dor deve ser 

considerada como o quinto sinal vital, e deve ser incorporada a cada verificação dos sinais vitais. 

Dessa maneira, o neonato será avaliado com frequência, o que permite que intervenções 

apropriadas para seu controle sejam adotadas quando necessário, pois estratégias de tratamento 

utilizadas sem uma avaliação sistemática podem resultar em subtratamento. Apesar do 

conhecimento sobre a dor do recém-nascido e o avanço no seu tratamento, o uso de analgesia 

para procedimentos dolorosos ainda é insuficiente e inadequado devido à dificuldade e 

capacidade de identificar e adotar medidas para alívio da dor pelos profissionais, à prescrição 

restrita de analgésicos, pela falta de opções de terapêuticas seguras e efetivas, e aos efeitos 

adversos e a insuficiência de evidências para a utilização de fármacos. 
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ANOTAÇÕES DE ENFERMAGEM NA PERSPECTIVA DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM 

RESUMO 
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Palavras-chave: Anotações.  Comunicação. Informações. Clientes. 
 

As anotações de enfermagem consistem em uma forma de comunicação escrita que contempla informações 

pertinentes ao cliente e aos cuidados a ele prestados. São elementos imprescindíveis no processo do 

cuidado humano e, quando realizadas de maneira que retrata a realidade assistencial do cliente, possibilitam 

a comunicação permanente, podendo destinar-se a diversos fins, sejam eles para pesquisas, auditorias, 

processos jurídicos, planejamento entre outros.  Além disso, fornecem respaldo legal e consequentemente 

segurança ao profissional e paciente, pois constitui um documento único que relata todas as ações da 

enfermagem. Elas são obrigatórias a todos os profissionais desta categoria, a qual deve zelar pela 

manutenção do correto registro dos fatos relacionados aos cuidados de enfermagem prestados. Nela consta 

que o profissional deverá observar, reconhecer, descrever sinais e sintomas, ao nível de sua qualificação e, 

executar tratamentos especificamente prescritos, ou de rotina, além de outras atividades de enfermagem. 

Para a execução da anotação de enfermagem é necessária atenção para alguns detalhes, tais como: ser 

realizada no início do plantão e complementada durante este; por horário e não por turno; a letra de quem 

realiza o registro deverá ser legível para que possa ser entendida por quem leia; possuir uma sequência; 

quando ocorrerem erros, utilizar os termos “digo”, “correção”; não são permitidos corretores ortográficos; 

utilizar apenas siglas padronizadas e ao final de cada anotação deve-se colocar carimbo, assinatura e 

número do registro no Conselho Regional de Enfermagem do profissional que a realizou. Cada informação 

anotada indica uma ação, ou seja, a evidência de que deve transmitir o máximo de conhecimento sobre as 

condições do cliente sob sua responsabilidade. Apesar da importância, muitos registros ainda possuem 

informações aleatórias, subjetivas, incorretas tecnicamente e desprovidas de qualquer sistemática que possa 

subsidiar o planejamento dos cuidados da enfermagem. Frente a esta situação, as anotações corretas de 

todas as ações de cuidado executadas representam um importante pilar de sustentação para o processo de 

comunicação dos profissionais envolvidos na assistência ao cliente. Podem facilitar a consulta aos registros 

durante a assistência prestada. No que tange aos aspectos científicos da anotação, vale ressaltar que, sendo 

a enfermagem uma profissão considerada como ciência, tem a necessidade de desenvolvimento de seu 

corpo de conhecimentos através de modelos conceituais e teóricos, o que inclui a padronização dos 

registros, servem como fonte de estudos e pesquisas, potencializando assim a profissão e a qualidade na 

assistência oferecida ao cliente porque facilitam a sistematização dos cuidados. As anotações de 

enfermagem representam um elo de comunicação entre a equipe multiprofissional, visando à transmissão 

de informações referentes aos clientes, tornando-se um referencial para a elaboração do plano assistencial 

de enfermagem e também de outros profissionais envolvidos nos cuidados. 
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EDUCAÇÃO QUE PRODUZ A SAÚDE: ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM EM 

GRUPOS DE HIPERTENSOS 

RESUMO 
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Palavras-chave: Ações Educativas.  Saúde-Doença. Verificação de Deficit no 

Conhecimento Sobre a HAS. 

 

 

A população brasileira tem passado por um processo permanente de grandes mudanças 

na composição demográfica e biopsicossocial, e as doenças crônicas ganham destaques, 

entre elas, a hipertensão arterial sistêmica (HAS). A HAS é uma das doenças mais 

preocupantes do século, considerada causadora de complicações cardiovasculares e 

cerebrovasculares, e que podem ter desfechos fatais. Os fatores que dão origem a HAS 

são inespecíficos e diversos, um deles pode ser o estresse e outro mais comum é a má 

alimentção. Existem diversas maneiras de controlar e prevenir a HAS, porém, a maioria 

da população não as conhecem. Além do alto número de hipertensos, outro mal que 

afeta a população é a falta de conhecimento sobre os sintomas. Dessa forma, a 

conseqüência da HAS leva ao aumento de internações que podem ser evitadas com 

medidas preventivas, colocando o paciente nas práticas de cuidado e colaborar na 

promoção de um estilo de vida mais saudável para o controle da doença. O artigo trata-

se de um estudo descritivos-exploratório, com abordagem qualitativa, feito em campo, 

onde dez pacientes hipertensos (comprovados hipertensos segundo laudo médico) foram 

abordados. As ações de educação em saúde que foram feitas, estiveram baseadas nos 

pressupostos do modelo de educação em saúde radical, nos quais se valoriza a interação, 

troca de experiências entre os participantes e os colaboradores do projetos e os temas 

abordados foram: conceito, tipos e fatores de risco para HAS; tabagismo; etilismo; 

diabetes; obesidade e sedentarismo; hábitos alimentares; exercícios físicos; principais 

medicamentos utilizados para controle da pressão arterial (PA); colesterol e doenças 

cardíacas. Segundo os dados aqui apresentados, verificou que a saúde dos pacientes está 

relacionada ao bem estar mental e social e vai além apenas dos aspectos físico e 

biológico.  O estudo expõe que uma das formas que pode atingir a eficácia de orientação 

aos pacientes hipertensos é a explicativa e ilustrativa, com participação ativa de todos os 

sujeitos, pois transmite as informações com maior clareza e as tornam mais fáceis de ser 

entendidas. 
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PERCEPÇÃO DAS PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA SOBRE DETERMINANTES 

SOCIAIS DA SAÚDE 
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Palavras-chave: Determinantes sociais da saúde. Pessoas em situação de rua. Vulnerabilidade 

social. Enfermagem. 

 

As pessoas em situação de rua (PSR) correspondem a um grupo populacional que possui, 

coletivamente, algumas características: miséria extrema, vínculos familiares vulneráveis, falta 

de habitação e utilização dos logradouros públicos e das áreas destruídas como espaço de 

vivenda, de forma temporária ou permanente, bem como as unidades de alojamento para 

pernoite. A Política Nacional para a População em Situação de Rua foi criada em 2009, por 

meio do decreto 7.053 e reforça as diretrizes previstas na Constituição Federal como a igualdade 

da assistência e o atendimento universalizado de acesso aos serviços de saúde. É importante 

conhecer os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) e sua influência na vida da PSR, para 

compreender as razões que as levam a permanecer nestas condições e as estratégias de busca 

por condições e acesso à saúde. Os DSS representam as condições de vida e de trabalho, 

vinculadas com os aspectos de saúde dos indivíduos e comunidades, estando intensamente 

ligados aos fatores comportamentais e estilos de vida da população. Os DSS encontram-se no 

âmbito da promoção da saúde, à medida que consideram a saúde como produto de múltiplas 

influências, como qualidade de vida, padrão adequado de alimentação e sono, habitação e 

saneamento básico, boas condições de trabalho e modo de vida responsável. Desta forma, a falta 

dessas condições resulta na distribuição inadequada de renda existente no país. A desigualdade 

social revela a repartição desigual de poder, bens, serviços e renda, gerando uma falta de justiça 

natural que pode ser facilmente visível e imediata para certos grupos, especialmente as PSR. A 

posição social do indivíduo é determinada por um dado contexto social, que por sua vez, 

provoca diferenças nos níveis de saúde, como exposição diferente a riscos variados e, 

considerando que cada pessoa, uma vez tendo sido exposta, possui uma vulnerabilidade e uma 

reação específica a esses riscos, as consequências sociais e físicas serão diferentes ao se contrair 

uma doença. Estudo explicita três razões que condicionam a PSR a estar nesta situação, sendo 

elas: a ruptura com os vínculos familiares, a falta de condições materiais e financeiras, como o 

desemprego e a dependência do álcool e das outras drogas. Por esta população ser diretamente 

afetada pela violência, pelas limpezas urbanas e por se afastarem de suas relações e vínculos 

familiares, enfrentam obstáculos diários para a sobrevivência.  
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CONVIVENDO COM O CÂNCER: DO DIAGNÓSTICO AO TRATAMENTO 

RESUMO 
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Palavras-chave: Neoplasia. Serviços de saúde. Satisfação do usuário. 

 

Estudo desenvolvido baseado no câncer, onde compreende um grupo de mais de 100 

doenças caracterizadas pelo crescimento desordenado de células que possuem a 

capacidade de disseminar-se entre os tecidos e órgãos adjacentes à estrutura afetada 

inicialmente no ser humano. O câncer é considerado um problema de saúde pública, 

enfrentado pelo sistema de saúde brasileiro em vista de sua amplitude epidemiológica, 

social e econômica. Desse modo, é essencial aprofundar os conhecimentos que abarcam 

o adoecimento oncológico, com objetivo de expor as dificuldades enfrentadas pelo 

paciente oncologico, do diagnostico ao tratamento e também as dificuldades dos 

familiares diante desse processo. Pesquisa exploratório, descritiva, de caráter 

qualitativo, resultante de uma coletada de dados por meio de entrevistas individuais 

,com seis pessoas diagnosticadas com cancer, de ambos os sexos, no período de 

fevereiro a julho de 2014  . Os resultados dividiram-se em dois tópicos: “as dificuldades 

na descoberta da doença” e “as dificuldades no tratamento do câncer” . No qual 

evidencia-se que a  descoberta do câncer ocasiona um grande impacto na vida do 

paciente, pela demora do diagnóstico e as  dificuldades no acesso a exames e 

procedimentos e, também, de constatar as fragilidades tanto pessoais quanto as do 

sistema público de saúde.  Conclui-se que  os pacientes oncológicos precisam de 

respostas rápidas e efetivas diante de um provável diagnóstico de câncer, o que implica 

na assistência de uma equipe de saúde, com uma atuação eficaz e qualificada para 

atender essa demanda. E, além disso, o apoio familiar, a necessidade da utilização de 

recursos financeiros próprios para a realização de exames e aquisição de medicamentos, 

também são destacados para uma melhor satisfação do usuário. 
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Palavras-chave: Graduação. Enfermagem. Qualidade de vida. Estudantes. 

 

Estudo desenvolvido baseado na temática Qualidade de Vida, onde passou a ser 

discutida na década de 60 entre os campos das ciências humanas e biológicas, referentes 

ao bem estar e nível de realização pessoal que avalia a satisfação das necessidades 

humanas básicas e grau de desenvolvimento socioeconômico. Nota-se que a temática 

QV tem despertado novos interesses de investigações científicas, tornando-se 

amplamente discutida como um conjunto de relações que envolvem além da saúde 

biológica, a necessidade de bem-estar físico e psicológico, assim como o equilíbrio 

entre as relações econômicas, sociais, de crenças, hábitos de vida e meio ambiente. Um 

estudo com o objetivo de entender as percepções dos estudantes de enfermagem em sua 

trajetória academica dentro de uma Universidade Pública Federal, na Bahia. Estudo 

exploratório, descritivo, de caráter qualitativo, resultante de um TCC, com dados 

coletados no período de agosto  de 2012. Pesquisa aprovada pelo Comite de Ética em 

Pesquisa (CEP). Dados coletados por entrevistas com aúdios gravados e análise de 

dados por pré-análise, exploração do material e interpretação e tratamento de resultados. 

Os resultados dividiram-se em dois tópicos: - A universidade... Entre promotora e não 

promotora da qualidade de vida onde consideram-se as interações entre comunidade 

científica e externa, as atividades em grupo e os conhecimentos transformados na 

universidade como promotoras e alimentação inadequada; exigencias dos docentes; 

extensa carga horária e demanda de tempo elevada; atividades práticas das disciplinas 

como não promotoras. – Estágio supervisionado e Trabalho de conclusão de Curso 

como causa dos problemas de saúde: que proporcionam situações de insatisfação para 

estudantes do curso de enfermagem. Conclui-se que é necessario investigar a temática 

Qualidade de Vida em outros cenários para que hajam adaptações no estilo de vida 

pessoal e social buscando melhorar a Qualidade de Vida na trajetória academica dentro 

do espaço da universidade, exercício das tarefas, cumprimento de responsabilidades e 

nas relações discente-docente. 
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Palavras-chave: Autocracia. Influencia pedagógica. Influencias ambientais. 

 

A Onda (2008) é um longa-metragem alemão, dirigido por Dennis Gansel, baseada em 

fatos ocorridos no ano 1967, em uma escola secundaria da Califórnia (EUA), o filme 

transporta o regime autocrata para uma época atual da Alemanha, Raine Wenger 

personagem principal formado em educação física e ciências sócias atuando como 

professor de uma escola secundaria, tem uma nova tarefa de lecionar aulas sobre 

autocracia, administrando o projeto por uma semana, onde ensinava sobre o regime de 

uma forma pratica e dinâmica, tal método teve como a escolha de uma figura de 

liderança, implantação de hierarquia e regras, consolidações de ideais e atitudes grupais, 

utilização de uniforme, criação de uma saudação, escolha do nome para o movimento 

(A Onda). A facção aumentou sua proporção de forma rápida e extraescolar; 

desencadeando comportamento de risco por parte dos alunos, aumento de agressividade 

e opressão de minorias. Sem saber da totalidade dos fatos e se negando a acreditar nos 

sinais, movido por seu ego o lecionador perdeu o controle do seu projeto. Percebendo o 

contexto tenta erradicar os comportamentos na tentativa de finalizar tais atos arriscar-se 

a causar um insight em seus alunos e um deles acabe se suicidando, marcando e 

causando consequência à vida de todos. O filme mostra questões sociais, filosóficas e 

psicológicas tais como: vazio existencial, distorção do senso crítico, analise de gênese 

social para implantação do regime autocrático. Algo bem claro no longa é a influência 

ambiental que o indivíduo sofre, e as mudanças de comportamento em massa 

destacando o poder de persuasão que o professor pode ter nas mentes e na formação dos 

seus alunos, mostrando que gera impactos na comunidade que está inserido, na 

individualidade que cada aluno deve ser tratado por questões da formação da sua 

própria subjetividade, limitações e crenças. E no fim expõem a face mais perturbadora e 

obscura do sistema autocrático onde são oprimidos, e seguem regras cegamente, criada 

das ambições de um grupo ou até mesmo de uma pessoa, perdendo o senso crítico e sua 

própria noção de justiça e moral. 

 

REFERÊNCIA 
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BENEFÍCIOS DA TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS NO 

DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIOLOGICO HUMANO: uma ação prática 

multiformativa realizada por um grupo de acadêmicos da faculdade FACISA em Unaí-

MG. 
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Palavras-chave: Interação Afetiva. Terapia Animal. Desenvolvimento 

Psicossociológico. 
 

Sob a perspectiva de proporcionar maior bem estar físico e cognitivo, do público alvo 

atendido semanalmente pelo projeto. Esta pesquisa acadêmica apresenta em sua 

contextualidade bibliográfica, os beneficiamentos oferecidos ao desenvolvimento diário 

da sociabilidade humana no ambiente do qual esse se torne pertencente. Trazendo como 

principal objetivo a intenção de enaltecer a importância da essência contida no processo 

interativo entre seres humanos e animais, para melhor especificação dos propósitos 

desse estudo buscará ainda: Induzir o desenvolvimento da prática afetiva entre ambas às 

espécies; Conceituar a contribuição desse processo interativo no desenvolvimento físico 

e cognitivo do ser humano e também Promover momentos interativos de um lazer 

terapêutico. Sendo, portanto, essa atividade um trabalho de ação interativa 

multidisciplinar da qual traz em sua intervenção prática uma assistência voltada ao 

desenvolvimento educacional pedagógico, ao beneficiamento físico (enfermagem) e 

cognitivo (fisioterapeuta), assim como a valorização do bem estar psicoafetivo 

(psicologia) de cada ser humano mediante o seu modo de socialização diária. Desse 

modo na perspectiva de um melhor desenvolvimento de uma atuação proximal, esse 

projeto realizado semanalmente contará como população alvo participante, 

crianças/adolescentes com déficit de desenvolvimento físico e intelectual, advindas sob 

a indicação das instituições convidadas pela organização do projeto para desenvolver 

por meio da terapia assistida por animais, as atividades de desenvolvimento físico e por 

meio das atividades pedagógicas, aprimorar o desenvolvimento cognitivo dos 

participantes. Assim para um melhor registro e comprovação dos resultados obtidos 

durante o período de intervenção prática, os dados serão coletados por meio de uma 

observação participante. E posteriormente avaliados sob um modo de interpretação 

qualitativa na busca de não somente priorizar os benefícios oferecidos ao público alvo 

atendido, como também registrar a satisfação de cada um deles ao participar desse 

projeto de terapia assistida por animais.                  
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ATYPICAL  

RESUMO 
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NEVES, Dêner
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Palavras-chave:  Autismo. Inclusão. Adolescente. 

 

A série norte-americana Atypical, teve a sua primeira temporada lançada em 2017, foi 

escrita e dirigida por Robia Rashid, que participou na criação de diversos roteiros de 

How I Met Your Mother, Will e Grace e Aliens in America. A série relata a vida de um 

jovem de 18 anos portador de autismo, Sam Gardner, interpretado por Kier Gilchrist. A 

narrativa é uma comédia dramática, onde aborda o estilo de vida de Sam e como a 

sociedade o vê, apresentando diversos obstáculos que um jovem dentro espectro autista 

enfrenta, como namorar e ter independência. Ao mesmo tempo em que Sam vive sua 

história pitoresca e comovente de autodescoberta, sua família e amigos precisam encarar 

as mudanças em sua própria vida.  Atypical aborda o autismo de forma bem humorada e 

realista, Sam Gardner tem Transtorno de Espectro Autista (TEA), composta por 

diversas variações, ele apresenta o Autismo de Alto Nível Funcional, que envolve 

sintomas como competências linguísticas em atraso ou não-funcional, comprometendo 

o desenvolvimento social. Sam apresenta dificuldades em processar expressões faciais, 

linguagem corporal ou entonação de voz. Isso restringe seu envolvimento em termos 

sócio emocionais, o que compensa com seu interesse por biologia, principalmente por 

pinguins da Antártida e seus ecossistemas.  Como uma válvula de escape Sam 

permanece sentado mexendo os dedos ou listando quatro espécie de pinguins, o que ele 

chama de comportamento auto estimulante, característico em pessoas com TEA, que 

tem como função a gratificação sensorial. No decorrer da série, podemos refletir sobre a 

inserção de pessoas com espectro autista na sociedade, e a sua importância. A série 

possibilita um esclarecimento sobre o autismo, sendo uma fonte de orientação a famílias 

e amigos de pessoas com TEA. Atypical discute de forma cômica e criativa todas as 

polêmicas acerca do assunto que na maioria das vezes ficam em baixo dos tapetes e não 

são debatidas. Sendo uma boa jogada para profissionais de psicologia, pois através da 

série se têm a possibilidade de demonstrar o autismo de forma técnica e livre de tabus. 

Didática e engraçada, a narrativa traz ensinamentos dos acontecimentos que fazem parte 

da realidade daqueles que vivem inclusos no espectro do autismo. Atypical traz 

preceitos que mostra ao público que espectro autista é maior que o diagnóstico. 

REFERÊNCIA 
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Robia Rashid Produção: Robia Rashid, Seth Gordon, Mary Rohlich, Jennifer Jason Leigh. 

Elenco: Kier Gilchrist (Sam Gardner), Michael Rappaport(Doug Gardner) . Estúdio: 
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O PROCESSO DE CUIDAR DO ENFERMEIRO DIANTE DA MORTE 
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Palavras- chave: Cuidar. Enfermeiro. Morte. 

 

O cuidado permeia e consolida o cotidiano profissional do enfermeiro. Este é, na verdade, um 

processo definido como o desenvolvimento de ações, atitudes e comportamentos com base em 

conhecimento científico, experiência, intuição e pensamento crítico realizado para e com o 

paciente, no sentido de promover, manter ou recuperar sua dignidade e totalidade humana. 

Uma das atitudes diante da morte é tentar dominá-la, diante do fato de que a mesma é inegável 

ao enfermeiro em seu cotidiano profissional. A morte como um fenômeno é compreendida de 

modo paradoxal na obra de Kübler-Ross, referindo a religiosidade através da crença da vida 

após a morte como um modo de rejeitar a mortalidade e torná-la um fato mais aceitável, 

vislumbrando-se a imortalidade da alma. Nos setores de oncologia, no qual o enfermeiro 

depara-se com o processo de morte constantemente, observa-se que esta situação tão delicada - 

a vivência da morte - quando não discutida na formação acadêmica, pode causar sofrimento ao 

profissional. Alguns enfermeiros somatizam o sofrimento e acabam sentindo intensamente cada 

morte. Trata-se de um estudo de campo, de caráter exploratório com abordagem qualitativa, 

realizado no setor de Oncologia de um Hospital Universitário de referência em tratamento 

oncológico em Pernambuco, no período de julho de 2009 a março de 2010. De acordo com os 

dados obtidos das entrevistas e do diário de campo, procedeu-se à análise dos conteúdos das 

falas, de onde emergiram as seguintes categorias: Negação e Aceitação; Sofrimento e Alívio; 

Profissionalismo e Esperança; Emoções, sentimentos e Apenas ciência; Fé e Tecnologia. A 

morte traz consigo perguntas que em sua maioria buscam significados e respostas no campo 

psicossocial no qual se encontra a religiosidade e suas experiências que necessitam de fé em 

coisas que não se podem comprovar, mas que parecem tão verdadeiras quanto às demais, 

quando conseguem trazer paz ao ser. Contudo, a conduta ideal do enfermeiro diante do processo 

de morte do paciente vem sendo elaborada apenas na prática cotidiana, embora a mesma seja 

frequente em unidades oncológicas. A aproximação da religiosidade associada aos 

conhecimentos científicos da enfermagem é importante para que possa auxiliar o enfermeiro no 

cuidar direto aos pacientes e família, assim como no enfrentamento de situações adversas 

existentes e no cotidiano profissional como a morte. É necessário que os conceitos sobre o 

processo de morte e de morrer sejam aprimorados desde a graduação, para que os alunos, 

futuros enfermeiros, possam melhor aceitar e lidar com o sofrimento. Este suporte deverá ser 

refletido na qualidade da assistência em saúde e enfermagem, quando a ênfase for a 

humanização do cuidado e a manutenção da qualidade de vida mesmo em meio aos últimos 

momentos do processo de morte, incentivando assim os profissionais e estudantes a passarem 

por esse difícil processo. 
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EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE NA ATENÇÃO BÁSICA: PERCEPÇÃO 

DOS 
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Palavras-chave: Enfermagem.Educação. Atenção primária à saúde. 

 

Atualmente, as transformações estimuladas e fortalecidas pela globalização caracterizam uma 

sociedade em transição sociodemográfica e econômica, que induz o aumento do consumo de 

informação, de tecnologia e de conhecimento. Não diferentes dos demais, os profissionais da 

área da saúde, por vivenciarem em seu cotidiano os imprevistos e/ou situações que envolvem o 

ser humano e seu bem estar, além das demandas do desenvolvimento de habilidades e 

competências específicas para se adequarem à realidade de trabalho, necessitam de atualização 

constante. Esta condição pode permitir a capacitação que potencializa ao ser humano 

trabalhador da saúde, ir ao encontro das reais necessidades de saúde da população, conforme 

preconiza o Sistema Único de Saúde (SUS). A enfermagem está interligada com a educação, 

uma vez que as funções exercidas pelo enfermeiro abarcam atividades educativas, direcionadas 

às questões de saúde tanto em relação ao usuário, sua família, como também à equipe de 

trabalho. Pesquisa do tipo descritiva e exploratória, como forma de abordagem qualitativa, 

realizada em duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) com Estratégia de Saúde da Família 

(ESF), ambas localizadas na Zona Urbana em uma cidade ao sul do Rio Grande do Sul. A 

amostra foi constituída por 11 participantes que foram submetidos à entrevistas 

semiestruturadas. A Política Nacional de Educação Popular em Saúde  (PNEPS) assevera que a 

Educação Permanente em Saúde (EPS) é a aprendizagem no trabalho, sendo que as práticas de 

estudo e ensino estão inseridas no dia a dia em que são realizados os serviços e no local onde o 

trabalhador desenvolve suas atividades laborais, baseando-se na aprendizagem significativa e na 

possibilidade de modificar as práticas profissionais. As respostas dos entrevistados permitem 

inferir que a sua compreensão em relação à EPS está diretamente associada ao conhecimento 

adquirido quanto às práticas existentes no seu cotidiano. Vale salientar que as ações propostas 

pela Educação Permanente em Saúde além de proporcionarem estratégias de qualificação e 

melhorias na qualidade do atendimento ao usuário, oportunizam o desenvolvimento dos 

serviços, ocasionando benefícios à população, à instituição e aos profissionais. Portanto, Espera-

se que este estudo possa contribuir para o estímulo ao planejamento e desenvolvimento de 

estratégias voltadas às práticas de EPS na Área Básica de Saúde, evidenciando a sua 

importância para a formação profissional e, consequentemente, qualificando o cuidado ao ser 

humano, família e comunidade. 
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PERCEPÇÃO DE ENFERMEIROS-LÍDERES SOBRE O GERENCIAMENTO 

DE CONFLITOS NO AMBIENTE HOSPITALAR 

RESUMO 

 

OLIVEIRA
1
, Nayara Gomes de 

MENDES
2
, Samuel Francisco 

NEVES
3
, Dener 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Liderança. Serviços hospitalares. 

 

No cotidiano de trabalho do enfermeiro, destaca-se sua responsabilidade quanto ao 

gerenciamento do cuidado e da equipe de enfermagem. Para tanto, o profissional 

necessita atuar com discernimento e sabedoria, integrado com os demais serviços, em 

uma relação de troca e ajuda mútua, envolvendo os diversos profissionais presentes no 

sistema de cuidado. Os enfermeiros podem atuar como facilitadores na construção de 

relações de trabalho humanizadas, por meio da adoção de estratégias que estimulem a 

autonomia, o protagonismo e a corresponsabilidade dos sujeitos envolvidos no processo 

de produção de saúde, por meio de novos espaços de encontro para a troca e a 

construção de saberes. Este estudo caracterizou-se por ser qualitativo, do tipo descritivo 

e integra um macroprojeto denominado: O exercício da liderança na enfermagem: um 

estudo na rede hospitalar de Pelotas/RS. Foi realizado em um hospital público de médio 

porte. Cabe informar que no período da coleta de dados atuavam no hospital 58 

enfermeiros, destes, dez participaram da pesquisa. Para a análise dos dados, foi utilizada 

a Proposta Operativa. Dentro do processo de trabalho, entre outras atribuições nas 

instituições de saúde, é de responsabilidade do enfermeiro liderar e gerenciar os 

serviços de enfermagem, dispondo-se a enfrentar problemas, com a finalidade de 

disponibilizar uma assistência com qualidade ao paciente e seus familiares. Nesse 

sentido, a liderança pode ser conceituada de diferentes formas, desde que seja 

compreendida e desenvolvida para influenciar as pessoas em suas atividades de modo 

ético-profissional, a trabalhar com competência e habilidade, com a finalidade de 

alcançar metas. A partir do estabelecimento de relações pautadas no diálogo, acredita-se 

que o enfermeiro poderá gerenciar de forma mais construtiva os conflitos dos serviços 

de saúde. Constatou-se que os conflitos estão presentes diariamente no trabalho dos 

enfermeiros e o exercício da liderança poderá facilitar seu enfrentamento. Além disso, 

as estratégias utilizadas para minimizar os conflitos foram diálogo e realização de 

reuniões de equipe, as quais estão interligadas, pois, em conjunto, fortalecem o trabalho 

do enfermeiro e a qualidade da assistência. 
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Palavras-chave: Esgotamento profissional. Qualidade de vida. Docentes. Educação 

superior. 

 

O estresse tem sido considerado um dos principais problemas da sociedade moderna, 

podendo interferir na qualidade de vida das pessoas, o que acarreta uma série de danos 

nos âmbitos físico, psicológico, profissional e social. No entanto, o corpo não chega à 

completa exaustão. Na última fase (exaustão) a energia do organismo se esgota e podem 

aparecer doenças graves. No ambiente ocupacional, o estresse ocorre quando as 

demandas no trabalho excedem a capacidade e os recursos que o indivíduo possui para 

atendê-las. Pode ser causada por sobrecarga de trabalho, remuneração insuficiente, 

exigências pelos cumprimentos dos prazos, acúmulo de funções, excessivas jornadas de 

trabalho e, especialmente, no caso de docentes, a grande quantidade de tarefas que 

precisam ser realizadas fora da sala de aula. Professores do ensino superior assumem 

uma variedade de tarefas com elevados níveis de exigência e responsabilidade, sofrem 

pressões para o cumprimento de prazos e para a realização de pesquisas e publicações. 

Estes fatores fazem com que essa seja uma população vulnerável ao estresse excessivo, 

o qual influencia de forma negativa no rendimento e na qualidade de vida destes 

profissionais. Docentes lidam diretamente com pessoas, possuem uma sobrecarga de 

trabalho fora da sala de aula e são responsáveis por atividades de alto nível de 

exigência. Dependendo do local de trabalho, estes profissionais têm de lidar com 

problemas organizacionais e administrativos. Estes fatores podem ser fonte geradora de 

estresse excessivo, que, por sua vez, pode trazer problemas de ordem pessoal, social e 

profissional. O estresse mantido por um tempo prolongado gera enfraquecimento do 

corpo e surgem, então, as doenças e possíveis afastamentos. Adiciona-se o desgaste 

emocional vivido pelo profissional, pela dificuldade de lidar com as demandas da 

profissão, e por, muitas vezes, não dispor de tempo para cuidar de si mesmo e da 

família. As consequências que o estresse pode trazer para as diversas áreas da vida dos 

professores aliadas a um ambiente e condições de trabalho desfavoráveis, provocam um 

impacto negativo na qualidade de vida destes profissionais. 
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Palavras-chave: Erliquiose. Cães. Rhipicephalus sanguineus.  
 

INTRODUÇÃO 
O diagnóstico da erliquiose monocítica canina é realizado através da anamnese, sinais 
clínicos e exames laboratoriais. Na consulta clínica frequentemente é notado a 
presença do carrapato Rhipicephalus sanguineus no cão e também os sintomas 
característicos da doença (TAYLOR; COOP; WALL, 2010). Alguns sinais comuns da 
doença são: apatia, inapetência, hipertermia, mucosas pálidas, hemorragia, 
linfoadenopatia, esplenomegalia e uveítes (NAKAGHI et al., 2008). 

REFERÊNCIAL TEORICO 
A erliquiose é uma patologia frequente entre os animais, sobretudo em cães, e que 
tem grande complexidade. Seu diagnóstico deve ser efetuado o mais rápido possível, 
visto que é letal em grande parte dos casos. 

METODOLOGIA 
Foi realizado um levantamento bibliográfico em livros da biblioteca da Faculdade de 
Ciências da Saúde de Unaí e também a busca por artigos científicos sobre métodos 
de diagnóstico da erliquiose canina.  

RESULTADO E DISCUSSÕES 
O esfregaço sanguíneo para pesquisa de mórulas intracitoplasmáticas de Ehrlichia 
canis em células mononucleares embora seja uma técnica de execução rápida e de 
baixo custo, nem sempre é eficiente para localizar mórulas, pois ocorre uma variação 
contínua da parasitemia no decorrer da doença. Exames como hemograma, 
leucograma e análises bioquímicas também são utilizados para auxiliar no diagnóstico. 
O teste de ELISA é outro teste bastante simples e disponível no mercado, ele se 
baseia na detecção de anticorpos IgG contra Ehrlichia canis no soro, sendo de grande 
utilidade para monitorar os níveis de anticorpos, principalmente nas fases subclínica e 
crônica, onde é muito difícil encontrar a E. canis em esfregaço sanguíneo. O teste do 
anticorpo imunofluorescente indireto (IFAT) e reações em cadeia da polimerase (PCR) 
são os métodos mais eficazes de diagnóstico da doença. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O diagnóstico tardio da erliquiose pode acarretar um quadro clínico mais severo e 
também apresentar sintomas graves como aplasia de medula óssea. Quanto mais 
rápido o proprietário levar o animal para que o Médico Veterinário faça o diagnóstico 
da doença e inicie o tratamento, maiores as chance 
s de cura. 

REFERÊNCIAS 
NAKAGHI, A. et al. Canine ehrlichiosis: clinical, hematological, serological and 
molecular aspects. Ciência Rural, v. 38, n. 3, p. 766-770, 2008. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-84782008000300027> 
Acesso em: 23  set 2018. 
TAYLOR, M.A; COOP, R.L; WALL, R.L. Parasitologia Veterinária. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  
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FATORES QUE OBSTAM NA COMUNICAÇÃO ENTRE PAIS E FILHOS     

ADOLESCENTES SOBRE SEXUALIDADE 

RESUMO 

 

 ABREU, Dayane Silva Lacerda de
1
  

 SILVA, Dyeovana Aparecida Teixeira
2
 

NEVES, Dêner
3
 

 

Palavras-chave: Sexualidade. Comunicação. Vergonha. Adolescência. 

 

A sexualidade é algo que se constrói e se aprende socialmente. A vivência insatisfatória da 

sexualidade pode interferir no processo de aprendizagem, nos relacionamentos, na saúde mental 

e física dos sujeitos. A comunicação ineficaz entre pais e filhos, acerca da sexualidade, é 

preocupante, pois pode colaborar para o aumento da vulnerabilidade dos jovens na medida em 

que se perde uma oportunidade privilegiada para informar adequadamente, sobre sexo seguro e 

os riscos de gravidez não planejada, infecção por Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) 

e AIDS. Em face da relevância do tema abordado, o presente estudo foi desenvolvido com o 

objetivo de analisar fatores que interferem na comunicação sobre sexualidade entre pais e filhos 

adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Optou-se pela abordagem qualitativa que 

trabalha com o universo de significados, motivos, crenças, valores, atitudes, e é capaz de 

interpretar aspectos complexos do comportamento do ser humano. Essa pesquisa foi realizada 

na Escola Municipal Dona Maria Rosa, situada em área de vulnerabilidade social, na periferia 

de Divinópolis-MG, durante os meses de novembro de 2012 a janeiro de 2013. Os participantes 

totalizaram oito jovens com idade entre 13 e 18 anos e seus respectivos, pai e/ou mãe, 

totalizando 16 sujeitos. Os critérios para inclusão no estudo foram estudantes adolescentes do 7º 

ao 9º ano do ensino fundamental da escola citada acompanhados de pelo menos um de seus 

pais. A coleta foi norteada pela pergunta aberta: “Em sua opinião, quais fatores interferem em 

sua comunicação sobre sexualidade com seu filho/seus pais. Durante as entrevistas é possível 

perceber a dificuldade que os pais e os filhos possuem para tratar o assunto sexo com um algo 

normal, e junto esclarecer as duvidas. As respostas na entrevista apresentam claramente as 

contradições entre as falas dos filhos e dos pais, pois os filhos dizem nunca ter falado do assunto 

sexo, já os pais dizem que este é um assunto normal entre ambos, que são abertos sobre o 

diálogo quando se trata do assunto sexualidade, porém o que é o suficiente para os pais, não é o 

que os filhos precisam saber. Manter o diálogo com os filhos é tornar porto seguro nos 

momentos de duvidas e dificuldades enfrentadas ao longo das fases em que eles vivem, 

tornando assim o relacionamento entre ambos mais harmoniosos e agradáveis. Sendo assim 

procurar recursos que possam fortalecer o dialogo da família é fundamental para demonstrar aos 

pais e aos filhos que o assunto sexualidade é tema que deve ser sempre dialogado no contexto 

familiar. 

 

REFERÊCIA 
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NÍVEIS DE ESTRESSE E QUALIDADE DE VIDA DE PROFESSORES DO 

ENSINO SUPERIOR 

RESUMO  

SILVA¹, Elen Misraiane Martins  

SANTOS
2
, João Vitor Lisboa Dos  

NEVES³, Dener Geraldo 

 

Palavras-chave: Esgotamento Profissional. Qualidade de Vida. Docentes. 

 

OBJETIVO: Investigar e analisar os níveis de estresse e de qualidade de vida de 

professores de uma instituição federal de nível superior. MÉTODO: estudo 

quantitativo, transversal, realizado com 35 professores de um Instituto Federal, no Rio 

de Janeiro, em dezembro de 2015. Os integrantes da pesquisa responderam a um 

questionário de perfil sociodemográfico e profissional, que tinha por objetivo 

caracterizar a amostra e coletar seus dados antropométricos. Os mesmos foram 

observados através do Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp e do 

questionário World Health Organization Quality Of Life-Bref. Foi realizada uma 

correlação entre estresse e qualidade de vida, e valores de p<0,05 foram considerados 

significativos. RESULTADOS: resultou que 46% da amostra apresentaram sintomas 

de estresse. Os docentes lidam diretamente com pessoas, e às vezes acumulam várias 

funções. Tais fatores podem ser a fonte geradora de estresse excessivo, mas a média da 

qualidade de vida dos professores foi apontada como regular. Uma correlação inversa 

moderada foi observada entre estresse e qualidade de vida (r=-0,5; p<0,03). 

CONCLUSÕES: uma parcela da amostra possui sintomas de estresse, e estes em sua 

maioria, se encontram na fase de resistência, o que podem acarretar em uma piora da 

qualidade de vida. Estes sintomas podem não estar unicamente associados com fatores 

ocupacionais. Mediante o resultado constatado, considera-se, que seria de grande 

utilidade a adoção de medidas voltadas para o controle e alívio do estresse dos docentes 

locais por parte da instituição, bem como dos profissionais atuantes na mesma. 

 

 

REFERÊNCIAS 
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1.  

ARSÊNIO: O IMPACTO SOBRE A SAÚDE HUMANA 

RESUMO 

 

MENEZES, Leandro
1
 

VASCONCELOS, Geiza
2
 

OLIVOTTI, Amanda
3
 

 

Palavras-chave: Arsênio. Contaminação. Saúde Humana.  

 

INTRODUÇÃO: Na região do noroeste mineiro são realizadas minerações, cujo objetivo é 

extrair o ouro, elemento químico metálico nobre encontrado no solo. Porém, durante este 

processo podem suceder liberações de alguns metais tais como: arsênio (As), cromo (Cr) e 

mercúrio (Hg), provenientes de rejeitos de mineração que são lançados no meio ambiente 

contaminando a superfície terrestre, a água potável e o ar. Essa contaminação é um fator que 

lesa o ecossistema e concebe riscos eminentes de intoxicação a humanidade. Deste modo, será 

apresentado os efeitos e sintomatologias decorrentes de contaminação por metais pesados. 

REFERENCIAL TEÓRICO: No decorrer das minerações é passíveis ocorrer algumas 

liberações de metais pesados principalmente o As dentre outros metais, oriundos de rejeitos 

minerais, e se caso haja contato com o meio ambiente o torna contaminado. (OLIVEIRA-

FILHO E MUNIZ, 2008). O arsênio é um metalóide que está relacionado aos minérios que 

contém metal como o cobre e o ouro, podendo se propagar nas superfícies durante a mineração 

e fundição desses minérios. Diante as diversas fontes de contaminação do arsênio no ambiente, 

a água potável que representa no mundo cerca de 3% na sua totalidade, exprime a maior ameaça 

para a saúde humana, pois ela é derivada de uma variedade de fontes, tais como: águas de 

superfícies, águas subterrâneas e água da chuva. (SILVA, 2016). Quando o arsênio entra no 

organismo humano ocorre o aumento da permeabilidade capilar, fragmentação da bainha 

mielínica e infiltração gordurosa do fígado. A intoxicação aguda acontece principalmente, sobre 

o tubo digestivo (ação direta no caso de ingestão), seguidamente, sobre o fígado, rins e 

músculos cardíacos. A intoxicação crônica atua principalmente sobre o tegumento e sobre os 

nervos periféricos decorrente da afinidade com o sistema nervoso. Porém, pode provocar 

diversas outras patologias como: hiperpigmentação da pele, diarréias, hemorragias, anemia, 

cefaléia, dentre outros. Já o contado direto com esse elemento pode provocar o aparecimento de 

feridas na pele não cicatrizantes, gangrena, danos aos órgãos vitais, diversos tipos de câncer e a 

morte. (ANDRADE E ROCHA, 2016). Atualmente, o processo mais utilizado para remover 

arsênio é a passagem da água potável sobre a superfície de alumina ativada (óxido de alumínio) 

na qual o As é adsorvido. (BAIRD; CANN, 2011). O arsênio devido à sua toxicidade e à sua 

ocorrência, atualmente é reconhecido como um dos mais perigosos poluentes inorgânicos e 

ameaça à água potável. Para proteger a saúde humana é recomendável a concentração máxima 

de 10mg/L de arsênio na água potável. Já, sua dose letal é de 0,07g/kg, sendo bioacumulativa. 

(ANDRADE E ROCHA, 2016). METODOLOGIA: O referido projeto trata-se de uma 

pesquisa expositiva, com embasamentos bibliográficos que incluiu artigos originais, artigos de 

revisão e livro. 

 

REFERÊNCIA 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL: AVALIAÇÃO DA AÇÃO SOCIAL 2018 
DESENVOLVIDA PELA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE UNAÍ – 

FACISA 
PAZ 1,Renata Ferreira                                                                                                              

OLIVEIRA 2,Vanessa Santos                                                                                                                    
RODRIGUES3,Ednalva Martins                                                                                                  

SANTOS4,Lucidalva Barreto dos  
                      

Palavras-chave: Responsabilidade Social.  Ensino Superior. Valorização 
Humana. 
 
A responsabilidade social no ensino superior tem o importante papel de difundir 
um conjunto de princípios e valores a partir de atividades que integram a tríade 
do conhecimento: ensino, pesquisa e extensão. A proximidade dos acadêmicos 
com os problemas da comunidade é uma das formas de desenvolver um senso 
crítico e apurado sobre a realidade em que se encontram. Esta interação do 
aluno com a comunidade é capaz de estimular a criação de soluções coerentes 
para os novos problemas enfrentados nos dias de hoje. A faculdade FACISA 
de Unaí desenvolve há três anos consecutivos no bairro Mamoeiro o dia da 
Responsabilidade social conforme proposto pela Associação Brasileira de 
Mantenedoras do Ensino Superior (ABMES) esse ano, realizada no dia 22 de 
setembro na Audec para um público de aproximadamente 350 pessoas, contou 
com a participação dos alunos de todos os cursos de graduação da faculdade 
que desenvolveram diversas atividades de lazer e conscientização, sendo um 
dia de muito aprendizado e solidariedade. No ano de 2017 foi realizada 
pesquisa no dia da responsabilidade social a fim de trazer melhorias para os 
anos seguintes que revelou que o evento foi de suma relevância para a 
comunidade atendida e que a atividade mais buscada pelos participantes foi o 
segmento de entretenimento infanto juvenil e as sugestões de destaque para 
as próximas ações seria ofertar serviços na área da saúde e palestras de 
temas transversais. Esse ano o curso de Serviço Social viu mais uma vez a 
necessidade de avaliar o evento a partir da ótica da comunidade, a pesquisa 
contou com uma amostragem de 39 participantes, tendo como metodologia 
utilizada o questionário semi estruturado. A pesquisa mostrou mais uma vez 
que o dia da responsabilidade social é de extrema importância para a 
comunidade e as atividades desenvolvidas para as crianças e adolescentes 
ainda é a mais procurada e teve como principais sugestões para o próximo ano 
mais serviços na área de saúde como atendimento oftalmológico e pediátrico, 
assim como aula de forró e a oferta de lanche para as crianças. 
 
____________________________ 
1 e 2 Acadêmicas do 6° período de Serviço Social da Faculdade de Ciências 
de Unaí-FACISA 
 
3 e 4 Professoras Orientadoras Docente do curso de graduação de Serviço 
Social da Faculdade de Ciências de Unaí-FACISA 
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AS PLANTAS MEDICINAIS COMO POSSIBILIDADE DE CUIDADO PARA 

DISTÚRBIOS 

URINÁRIOS 

VASCONCELOS, Fernanda ¹ 

MARCELINO, Thais² 

NEVES, Dener³ 

Palavras-chave: Plantas medicinais.Infecções bacterianas. Terapias complementares. 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera as plantas medicinais um 

importante instrumento de assistência à saúde, a qual 70 a 90% da população nos países 

em desenvolvimento, faz uso dessas práticas. Na perspectiva de ampliar essa opção 

terapêutica no SUS, em 2006 foi implementada a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares, incentivando o uso das plantas medicinais, através da 

fitoterapia, homeopatia, acupuntura, entre outras práticas. Nessa perspectiva, os 

profissionais da atenção básica se deparam com queixas relacionadas a distúrbios que 

incluem infecções, padrões miccionais disfuncionais, urolitíase, câncer de trato urinário 

e desvios urinários. O enfermeiro presencia várias práticas de cuidado que a população 

faz uso para o tratamento dos distúrbios urinários, dentre estas as plantas medicinais. 

Entretanto, para que isso ocorra de forma efetiva, o enfermeiro necessita de 

embasamento científico consistente para bem articular. A população estudada foi 

composta por nove participantes,  provenientes da zona rural do município do Capão do 

Leão/RS. A seleção dos participantes ocorreu por indicação de um grupo de idosos 

conhecedores de plantas medicinais. Foram utilizadas como instrumentos a entrevista 

semiestruturada e a observação simples, com registro fotográfico das plantas 

medicinais. Nesse sentido, a partir das informações dos participantes da pesquisa, foram 

pesquisados no SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed (Public 

Medline), na LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde), Science 

Direct e em alguns livros técnicos, estudos das plantas medicinais com efeitos 

antimicrobianos, antiinflamatórios e analgésicos, podendo estas plantas auxiliarem nas 

respectivas doenças. Diante dessa informação, é possível perceber a importância de uma 

visão sistêmica no cuidado ao usuário, exigindo que os profissionais coloquem esta 

percepção em prática. Os profissionais de saúde precisam estar atentos ao usuário, 

buscando realizar uma anamnese completa, pois muitas vezes estes possuem além da 

litíase renal ou infecção urinária, outras doenças associadas, exigindo um cuidado maior 

na indicação de plantas medicinais. Esta demanda é um desafio para os profissionais, 

neste contexto, o enfermeiro deve procurar compreender a complexidade do processo 

saúde/doença no seu processo de trabalho, buscando a formação do vínculo e 

estimulando o autocuidado. Esta pesquisa que investigou o saber popular referentes às 

plantas medicinais utilizadas para distúrbios urinários, demonstrou que sete plantas são 

as mais utilizadas, sendo estas: Bauhinia sp., Bidens alba, Equisetum hyemale, Fragaria 

vesca, Petroselium crispum, Phyllanthus sp. e Plantago australis. Comprovou-se por 

meio de estudos científicos que todas as plantas medicinais indicadas pelos participantes 

vêm ao encontro da literatura científica, mostrando a riqueza deste saber popular.  

REFERÊNCIA 
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   SAZONALIDADE ENTRE AS PRINCIPAIS HEMOPARASITOSES EM CANINOS 
NO ANO DE 2017, NA REGIÃO NOROESTE DE MINAS GERAIS. 

 

FONSECA¹, Braytemo Fernando Costa 

 BRITO², Grazielle Cristina de Souza 

POLL³, Paula Elisa Suzana Maciel 

 
Palavras-chave: Hemoparasitoses. Anaplasma SP. Ehrlichia canis. Mycoplasma 
canis. 
Nos últimos anos a aquisição de animais de estimação obteve aumentos 
consideráveis. E por este motivo médicos veterinários juntos com os proprietários 
devem manter um cuidado com seus pets, pois os mesmos podem transmitir doenças 
com potencial zoonótico (LUIZA, 2013). As hemoparasitoses são muito comuns na 
clínica de pequenos animais, e provocam doenças graves como Babesiose, Erliquiose, 
Anaplasmose, Hepatozoonose, dentre outras, possuem alta incidência na rotina clínica 
de cães oferecendo riscos para a vida destes animais. Seus agentes são responsáveis 
por causarem uma patologia com manifestação de leucopenia e trombocitopenia 
(COSTA, 2011). Almeida, 2010 afirma que os casos de hemoparasitoses estão 
relacionados com as alterações climáticas, uma vez que os vetores precisam de um 
clima subtropical para sua eficiente reprodução. Estudos comprovam que o carrapato 
Rhipicephalus sanguineus, conhecido também como carrapato vermelho do cão ou 
carrapato do canil, é o seu principal vetor. O Estado de Minas Gerais apresenta 
condições propícias ao desenvolvimento desse artrópode. O objetivo desta pesquisa é 
avaliar a correlação entre as diferentes hemoparasitoses caninas, com as estações do 
ano, na cidade de Unaí - Minas Gerais no período de 2017. Os dados foram cedidos 
oriundos de visualização dos agentes por esfregaço sanguíneo, pelo principal 
laboratório veterinário da região do noroeste mineiro, de janeiro a dezembro de 2017, 
os dados foram divididos pelas estações do ano entre outono (20 de março ao 21 de 
junho),  inverno (21 de junho ao 22 de setembro), primavera  (22 de setembro ao 21 
de dezembro) e verão (21 de dezembro a 21 de março). Foram avaliados um total de 
1.235 hemogramas e, com diagnostico total de 55 (4,45%) hemoparasitas. De julho a 
dezembro foram realizados quase 60% (725) dos testes, onde 63,64% (35) dos casos 
positivos estão concentrados. Anaplasma spp. foi o agente mais encontrado nas 
amostras de esfregaço sanguíneo no ano com 41,82% (23), no período de julho a 
dezembro foram encontrados 27,27% (15) dos testes. Seguido pelo Mycoplasma canis 
que foi encontrado em 20% (11) das amostras no ano todo, destas, 10 amostras estão 
concentradas nos meses de julho a dezembro com 18,18% (10). Hepatozoon foi o 
agente menos encontrado com 1,82% (1). Há uma crescente preocupação com essa 
afecção, dado que o tratamento negligenciado pode levar o animal ao óbito.  

 

REFERÊNCIAS 
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FATORES ASSOCIADOS À DOR MUSCULOESQUELÉTICA EM ESTUDANTES DE 

ENFERMAGEM 

RESUMO 

 

COSTA
1
, Juliana Botelho da  

SILVA
2
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NEVES³, Dener 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Estudantes de enfermagem. Dor musculoesquelética. 

 

A dor musculoesquelética (DME) pode propiciar o desenvolvimento de diversos sintomas, 

sendo os mais prevalentes a dor, a parestesia e a fadiga. Os distúrbios musculoesqueléticos 

podem influenciar na dinâmica do trabalho, ocasionar uma redução na capacidade produtiva dos 

trabalhadores, limitar as possibilidades de ocupações profissionais, bem como provocar 

absenteísmos temporários ou permanentes. A equipe de Enfermagem apresenta elevados 

percentuais de DME, pois estabelecem um contato direto com o paciente, realizam atividades 

repetitivas, mantêm posturas estáticas e não ergonômicas associadas a tarefas com manuseio de 

peso, como mobilização, remoção de pacientes e alternância de posição. Este estudo dá destaque 

aos estudantes de enfermagem, que, ao participarem das aulas práticas, estágios curriculares e 

extracurriculares, compartilham do mesmo ambiente de trabalho e das atividades realizadas 

pelos enfermeiros, podendo levar ao desenvolvimento ou à potencialização da DME prévia, no 

caso de existir. O conhecimento dos fatores de risco para o desenvolvimento de DME durante a 

graduação pode fornecer subsídios para o desenvolvimento de ações para a promoção da saúde e 

prevenção desse agravo em estudantes de enfermagem. Estudo transversal, realizado com 149 

estudantes de enfermagem de uma universidade pública federal do Sul do Brasil. Observa-se 

que a prevalência de DME foi elevada, principalmente na região lombar e pescoço. Os fatores 

associados foram fazer uso de bebida, fazer vivências acadêmicas, não realizar atividade física e 

não ter tempo para o lazer. Faz-se necessária a adoção de medidas de prevenção desse agravo 

ainda na academia.  Como limitações referentes ao delineamento do estudo, destacam-se a 

impossibilidade de inferir causalidade e a medida de associação utilizada, que pode 

superestimar o resultado. O viés memória pode ter sido minimizado ao ser utilizado o relato de 

dor nos últimos sete dias nas análises inferenciais. Destaca-se também que, apesar de o presente 

estudo apresentar dados de uma realidade específica (não sendo possível generalizar para outras 

populações), encontram-se importantes resultados sobre DME nos estudantes.  O conhecimento 

sobre esses sintomas e possíveis fatores associados pode constituir-se em importante ferramenta 

para as coordenações dos cursos de graduação para o desenvolvimento de estratégias de 

prevenção. Sugere-se estudo de acompanhamento dos estudantes para melhor esclarecer os 

resultados evidenciados.   
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ENDOMETRITES EM BOVINOS 
RESUMO 

 
                                                                                         ALVES, R. Ana Paula1     
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                                                                                                   CUNHA, Júlio C4 
Palavras-Chave: Endométrio. Bovinos 
 
A endometrite é caracterizada pela inflamação do endométrio com diferentes 
graus de descamação do epitélio uterino ou caracterizado com secreção 
vaginal mucopurulenta ou purulenta, fazendo com que este processo persista 
por um período longo, ocorrendo assim a endometrite crônica, que causa 
fibrose do lúmen uterino, comprometendo ainda mais a vida reprodutiva do 
animal. Os fatores relacionados à incidência de endometrites em vacas, são a 
manipulação do feto no momento do parto, inseminação artificial incorreta, 
retenção dos envoltórios fetais, perfil imunológico dos animais dentre outras. 
Entre os agentes infecciosos relacionados às infecções uterinas, predominam 
Streptococcus, Staphylococcus e Escherichia coli. É classificada em 
endometrite clínica e subclínica. A clínica avalia a secreção uterina detectada 
na vagina com auxílio de um espéculo, ou com a mão enluvada, a subclínica é 
definida pela presença de mais de 18% de neutrófilos na citologia uterina 
coletada entre os 21 e 33 dias de lactação, ou mais de 10% entre os dias 34 e 
47. É diagnosticado através do histórico do animal fazendo exame ginecológico 
onde se observa assimetria uterina, presença ou não de conteúdo uterino e 
catarro genital podendo ser classificado com escala de CGI a CGIV. Os 
tratamentos podem ser feitos com a utilização de antibioticoterapia associado a 
hormonioterapia, por via intrauterina ou intramuscular. A prevenção é 
importante para mantermos os animais durante todo o período de transição e 
se possível durante toda a vida em ambientes “saudáveis” conseguindo assim 
diminuir a interferência do ambiente na imunidade dos animais e 
consequentemente na saúde uterina.  Conclui-se que, a melhor forma de evitar 
a endometrite nos vacas é, incluindo medidas preventivas no manejo, boa 
alimentação e sempre observar as vacas no período do pré-parto, parto e pós-
parto. 
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GANHO DE PESO EM SUINO CAIPIRA APÓS A DESMAMA COM A INCLUSÃO DE 

SORO DE LEITE BOVINO DO LATICÍNIO E MISTURA DO LEITE BOVINO 

CASEIRO NA DIETA 
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Palavras chave: Suíno. Soro. Ganho de peso. 

 

 A criação de “porco caipira”, também chamada criação extensiva de suínos, está presente na 

maioria das propriedades dos agricultores familiares, associada à sua subsistência, por meio do 

aproveitamento da banha e da carne, para atender o consumo familiar e vender os excedentes. 

Neste experimento serão utilizados animais mestiços (Piau X Piratininga), animais de alta 

rusticidade de bom rendimento e de dupla aptidão. A alimentação desses animais é parte mais 

representativa dos custos de produção, geralmente são usados alimentos alternativos, tornando a 

produção desses animais economicamente mais viável, com custos de produção sensivelmente 

baixos. Esses alimentos alternativos podem vir de recursos disponíveis na própria propriedade, 

como: milho, mandioca, cana-de- açúcar e por fim o soro do leite que será abordado nessa 

pesquisa. (FERREIRA, D.A, 2012). O soro do leite é um subproduto da fabricação de queijos. 

Outra maneira utilizada para produzir o soro na propriedade é fabricá-lo, através de uma mistura 

do leite produzido com água e uma pequena quantidade de sal, assim pode sair muito barato 

sendo que em algumas propriedades rurais a água vem de cisternas ou poços artesianos. Esse 

soro e a mistura do leite serão acrescentados a uma dieta a base de concentrado próprio para 

leitões na fase de crescimento juntamente com o milho moído, assim atendendo as necessidades 

nutricionais desses leitões. Serão utilizados 30 leitões em fase de crescimento, separados em três 

lotes de 10 com a mesma dieta, porem um lote será com o soro do laticínio outro com mistura 

do leite com 50 litros de água e 5 litros de leite e uma porção de sal, e um lote com a mesma 

mistura leite porem com apenas 2 litros de leite. Serão avaliados custos de produção e ganho de 

peso desses suínos em 3 meses de experimento. 
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PERÍCIA VETERINÁRIA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 
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Palavra-chave: Medicina Veterinária Legal. Perícia criminal. Peritagem. Vestígios. Forense. 
 

Neste artigo de revisão está relatada a importância da Medicina Veterinária Legal, tanto na 

comprovação de crimes, em relação à Perícia Criminal, quanto na comprovação científica de 

curiosidades. “ A Perícia Criminal é uma atividade técnico-científica prevista no código de 

Processo Penal, indispensável para a elucidação de crimes quando houver vestígios. A atividade 

é realizada por meio da Ciência Forense, responsável por auxiliar na produção do exame 

pericial e na interpretação correta de vestígios. ”. Segundo a lei nº 5517, do ano 1968, artigo 5º é 

de responsabilidade do Médico Veterinário a peritagem sobre animais – toxicologia forense; 

traumatologia animal; necropsia; exumação; normas relativas aos produtos de origem animal, e 

a medicamentos direcionados a eles; funcionamento de estabelecimentos veterinários; normas 

relativas a trânsito nacional e internacional de animais; maus tratos e tráfico de animais; 

enfermidades infectocontagiosas de animais que resultam em danos ao meio ambiente; 

identificação de genealogia animal; diagnóstico de lesões; avaliação e identificação de animais 

em rebanhos e exames laboratoriais. A disciplina Medicina Veterinária Legal é oferecida em, 

aproximadamente, um terço das instituições que oferecem o curso de graduação em medicina 

veterinária do país, sendo obrigatória na maioria. Este artigo de revisão tem por objetivo 

demonstrar a importância da Medicina Veterinária Legal na graduação e também na pós e do 

médico veterinário especializado em investigações jurídicas, comprovação de maus tratos contra 

animais e crimes contra o meio ambiente. A traumatologia forense é fundamental para a 

identificação de lesões, sendo as mais comuns de ordem mecânica, provocadas principalmente 

por instrumentos, podendo ser classificadas em: perfurantes; cortantes; pérfuro-cortantes; 

contundentes; pérfuro-contundentes e; corta-cortundentes. Também é comum o encontro de 

lesões de ordem física, térmica e elétrica, como queimaduras, insolação, intermação, 

fulminação. No exame necroscópico é possível a verificação da ocorrência de asfixia, o que 

também pode caracterizar lesões de ordem físico-química como afogamento, estrangulamento, 

enforcamento e confinamento excessivo; sendo esse último comum em animais de produção. A 

Medicina Veterinária Legal enquanto Especialização – Pós-graduação, é de extrema 

importância para agregar valor à profissão do Médico Veterinário, uma vez que, mesmo a 

profissão sendo generalista, aquele que se especializa, destaca-se na atuação profissional. 
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TÉCNICAS DE MUMIFICAÇÃO: MUMIFICAÇÃO ARTIFICIAL 
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Palavras-chave: Mumificação artificial. Conservação. Natrão. Animais. Antigo Egito. 
 
A mumificação artificial foi uma técnica de mumificação altamente utilizada no Egito 
Antigo para a conservação dos cadáveres de Faraós e daqueles que possuíam 
riquezas para custeá-la. Acreditava-se que o corpo precisava ser o mais preservado 
possível, pois, futuramente, esse corpo seria reutilizado. Os cortes não passavam de 
sete centímetros, e todos os órgãos eram retirados por meio deles. O cérebro era 
retirado pelo nariz, por uma pequena fenda, para que, o crânio fosse conservado. 
Alguns pesquisadores afirmam que o coração era o órgão mestre do corpo e 
consagrado antes da morte do indivíduo às divindades. Foram encontradas, além de 
imensas riquezas, múmias de animais ao lado dos faraós. Animais que poderiam lhes 
servir de companhia e até mesmo de alimento na passagem para outro plano e na 
vida futura eram mumificados e guardados nas pirâmides, juntamente com seus 
corpos. Acreditava-se que também os corpos dos animais eram reutilizados. Este 
trabalho visa a utilização dessa técnica de mumificação para a conservação de 
cadáveres de camundongos, buscando os melhores resultados possíveis. Para isso, 
serão disponibilizados seis (6) espécimes pela faculdade. Estes, serão eutanasiados 
por meio de deslocamento cervical, em consonância com as normas do Conselho 
Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA). Serão realizados os 
procedimentos seguintes: uma pequena incisão no abdome, a retirada de órgãos – o 
encéfalo será retirado posteriormente, imersão do corpo em vinho branco, 
espalhamento de óleos de olíbano e mirra nas cavidades e pelo corpo do animal, 
preenchimento por ervas medicinais, e cobertura por natrão. Tem por objetivo 
fomentar a pesquisa e apresentar qual técnica funciona melhor para a preservação de 
cadáveres. Ainda, a observância de alterações teciduais e celulares visualizadas em 
microscópio óptico e eletrônico. Além disso, acrescentar mais uma fonte para 
conhecimento da técnica de mumificação, uma vez que, os escritos sobre o assunto 
são escassos. Também, demonstrar à sociedade que a técnica reduz poluentes 
lançados pela degradação natural de cadáveres. Dessa forma, futuramente, 
verificaremos quais as alterações celulares e teciduais ocorrerão nas múmias no 
decorrer do tempo, e observaremos múmias representadas como aquelas encontradas 
no Egito Antigo, desvendando, na prática, como foram confeccionadas. 
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RELATO DE CASO: EVENTRAÇÃO ABDOMINAL EM BOVINOS 
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Palavras-chave: Eventração Abdominal. Cicatrização. 

 

INTRODUÇÃO: A eventração é a ruptura da parede abdominal com saída das vísceras para 

o espaço subcutâneo, onde estas ficam contidas apenas pela pele e é resultante geralmente de 

condições traumáticas, choque contra veículos e coices de outros animais. RELATO DE 

CASO: No dia 20 de abril de 2018, na fazenda da FACISA, foi realizada aula prática de 

reparação de eventração abdominal em uma bezerra, ministrada pelos professores Júlio Cesar 

e Luiz Pirolli e auxiliado pelo aluno Rafael da Silva. Uma bezerra, mestiça de 

aproximadamente 1 ano e 6 meses de idade, pesando aproximadamente 350 kg, foi doada para 

a fazenda da FACISA, apresentando aumento de volume na região ventrolateral direita do 

abdômen. Decidiu-se pela realização de procedimento cirúrgico. O animal foi preparado e 

ficou em jejum por um período 48 horas.  Realizou-se a contenção física, tricotomia da região 

ventrolateral direita. Com o animal em decúbito esternal foi feito o garrote da jugular para 

administração do anestésico (Dopaser- Xilazina 1%), aplicado na dosagem de 0,25 mg/Kg, 1 

ml/100kg. Foram administrados 2 ml por via IM e 1 ml EV de forma lenta e 50 ml de 

lidocaína e torno de todo o local do procedimento cirúrgico. Após o efeito do fármaco foi feita 

a higienização com água e sabão, posteriormente fez-se antissepsia com álcool iodado no local 

da incisão.  Com o animal sedado, fez-se a palpação do local para se ter uma noção da incisão 

de pele. Esta foi feita em forma de “T”, medindo 30 cm.  Iniciou dissecação da pele até chegar 

ao local da eventração, avaliou-se a situação dos tecidos internamente, se poderia haver 

aderência. Constatou-se uma aderência de omento envolvendo o anel herniário, foi feita 

hemostasia. Foi escarificada toda a borda do anel herniário. Na sutura do peritônio foi usada 

síntese em “Jaquetão”, após o fechamento do anel herniário, feita abolição do espaço morto 

em pontos “Reverdin” e retirado o excesso de pele na parte ventral do abdome do animal. Para 

dermorrafia, por segurança, foi utilizado o padrão simples separado. Todas as suturas 

utilizaram fio de Nylon. A ferida cirúrgica foi coberta com pasta cicatrizante e repelente, 

“unguento” e spray de prata,  antibioticoterapia com penicilina, estreptomicina e diclofenaco 

administrado por via IM sendo 1ml/10kg, por um período de 30 dias, devido a apresentação de 

seroma pós-cirúrgico. Doses de Anti-inflamatório foram associadas ao tratamento durante o 

mesmoperíodo. Os pontos foram retirados após 32 dias. 
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NUTRIÇÃO PARENTERAL 
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FERREIRA¹, Ediléia Carmes 

                                                                                    SILVA2, Renato Mota 

 RODRIGUES³, Marina Lima 

Palavras-chave: Parenteral. Total. Parcial. 

A nutrição parenteral (NP) é aquela utilizada de forma intravenosa fornecendo macro e 

micronutrientes por meio da via periférica ou central, com a finalidade de complementar 

ou substituir a alimentação via oral ou enteral em pacientes com situações críticas das 

quais não conseguem suprir as necessidades nutricionais. A via periférica é indicada por 

tempo breve, e é realizada através de veias comuns, é um procedimento mais simples, 

mais barato e com menor risco de complicações como infecções e trombose, portanto 

não permite soluções hiperosmolares (não deve exceder 900 mOsm/L) e necessita de 

troca de local frequentemente para evitar tromboflebites. A via central ocorre através da 

colocação de um cateter central, são utilizados para períodos mais prolongados, permite 

uso de soluções hiperosmolares (maior do que 900 mOsm/L), entretanto, apresenta 

maior risco de infecções e outras complicações. Os pacientes hospitalizados são 

frequentemente desnutridos pela doença de base ou pelos efeitos do tratamento. No 

início da NP, necessita ser feita uma monitorização minuciosa para impedir a síndrome 

de realimentação (SR), que é caracterizada pela redução abrupta do K, Mg e/ou P, 

resultando na estimulação da secreção pancreática e secreção de insulina após a oferta 

de uma fonte de energia, o que irá acarretar em uma retenção de sódio e de água, 

causando edema, o que pode resultar em uma injúria cardíaca (edema 

pulmonar/congestão) e insuficiência respiratória. Existem dois tipos de Nutrição 

Parenteral, a total e a parcial. Na Nutrição Parenteral Total (NPT), o paciente recebe 

todos os nutrientes essenciais, incluindo, carboidratos, aminoácidos, lipídeos, vitaminas 

e minerais em quantidades adequadas para a completa manutenção da vida e 

crescimento celular e tecidual. Na Nutrição Parenteral Parcial (NPP) é fornecido apenas 

parte das necessidades nutricionais diárias, compostas por soluções de baixa 

osmolaridade, sendo que sua indicação envolve a manutenção de nutrientes por curto 

prazo.  A NP deve ser descontinuada assim que o paciente atinja uma oferta maior que 

50% das calorias necessárias estimadas, via oral ou enteral. A retirada deve ser lenta 

para aqueles pacientes predispostos à hipoglicemia, já para aqueles que estão usando 

outra fonte de carboidrato oral/enteral não justifica a retirada lenta, pois a hipoglicemia 

é muito rara. 
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A incorporação de novas tecnologias associada ao ritmo intenso de tarefas tem alterado o mundo do 

trabalho e repercutido na saúde do trabalhador. Na enfermagem, esse ritmo intenso está relacionado ao 

acúmulo de funções decorrentes da carência de recursos humanos e materiais, o que exige do 

trabalhador maior energia para desenvolver as suas atividades e tem repercussão na sua saúde física e 

psíquica.  Neste sentido, as instituições devem promover melhores condições de trabalho, visando 

melhor qualidade de vida para os trabalhadores. No Brasil, com o propósito de promover essas 

questões, o Ministério da Saúde (MS) instituiu a Política do Trabalhador e da Trabalhadora que tem 

por finalidade definir os princípios, as diretrizes e as estratégias para o desenvolvimento da atenção 

integral à saúde dessa classe. É importante realizar uma abordagem multifatorial, nas quais sejam 

incorporados os aspectos organizacionais do trabalho, bem como adequações no ambiente físico e 

características das tarefas, para a prevenção do desenvolvimento dos problemas osteomusculares e 

diminuição dos riscos ergonômicos. Pesquisa realizada com trabalhadores de enfermagem de um 

hospital universitário  evidenciou prevalência de dor ou desconforto músculoesquelético entre os 

mesmos, sendo a movimentação e remoção dos pacientes um fator contribuinte para a ocorrência dessa 

situação. Trata-se de uma pesquisa transversal, de caráter quantitativo, desenvolvida em um hospital 

universitário do interior do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O critério de exclusão do estudo era 

ser menor de 18 anos. Para a coleta dos dados foi utilizado um formulário contendo dados 

sociodemográficos e a Escala de Avaliação do Risco na Movimentação e Transferência de Pacientes, 

validada em pesquisa com pacientes adultos internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) e de 

Cardiologia. Dentre os 123 pacientes analisados, maior percentual era do sexo masculino (56,9%) e 

com idade superior a 56 anos (52%). A média de idade foi de 55,3 anos (±17,8) e variou de 19 a 93 

anos. No que se refere à escolaridade, 59,3% cursaram até o ensino fundamental (Tabela 1). Em 

relação à procedência, 30,1% eram residentes em Santa Maria e os demais em outras cidades. Pesquisa 

realizada para investigar a produção brasileira relacionada aos distúrbios musculoesqueléticos em 

trabalhadores de enfermagem evidenciou o aumento da prevalência de doenças osteomusculares em 

diversas ocupações, enfatizando as crescentes discussões acerca destas relacionadas ao trabalho. 
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COMPARAÇÃO ENTRE A GLICEMIA DE TOUROS ZEBUINOS DAS RAÇAS TABAPUÃ E 

NELORE  
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Palavras-Chave:  Touros. Tabapuã. Nelore. Glicemia. 

 

O monitoramento da glicemia de um animal é de suma importância pois sua alteração influenciará a célula 

a apresentar alterações, já que a glicose é o combustível primário de quase todas as células do corpo animal. 

A manutenção da glicemia quando o animal não está ingerindo fontes glicosídicas se dá pela 

gliconeogênese e nos ruminantes esta é uma das principais fontes, já que os Ácidos Graxos Voláteis 

produzidos pela microbiota ruminal são a principal fonte de energia do animal, sendo o principal destes o 

Propionato, que é convertido e passa pelo ciclo do ácido cítrico gerando energia. A elevação da glicemia 

pode configurar o diabetes, e sua queda a hipoglicemia que gera alterações no desempenho dos animais, 

estas sendo patologias de tratamento complicado nos animais, principalmente quando se trata de animais de 

produção, já que na maioria das vezes estes não são diagnosticados, e ou são abatidos antes.    Portanto a 

obtenção prévia dos valores ditos normais em uma espécie é de vital necessidade já que este dado permite o 

acompanhamento e triagem de muitas patologias. O sangue é um tecido vivo e, portanto, seu gasto 

energético de glicose mesmo após a coleta é alto, assim os testes que visam a obtenção dos valores 

fidedignos da glicemia devem ser realizados imediatamente após a punção ou se deve separar as hemácias 

do soro ou plasma para que não ocorra o gasto energético. Com isso o objetivo deste trabalho foi determinar 

a diferença da glicemia de touros zebuínos das raças Tabapuã e Nelore utilizando valores pré-estabelecidos 

para a espécie. O presente estudo utilizou 82 touros saudáveis recém-saídos da estação de monta, sendo 42 

animais da raça Nelore e 40 animais da raça Tabapuã, todos os animais foram submetidos a contenção 

mecânica e posterior punção da veia coccígea, coletando com auxílio de uma agulha de calibre 40 x 1,2 mm, 

uma gota de sangue para dosimetria em glicosimetro, assim obtivemos a glicemia média de 48,4 ±10.7 para 

touros Nelore e 47.9 ± 12.6 para touros Tabapuã. Com este resultado podemos dizer que touros das raças 

Tabapuã e Nelore possuem níveis glicêmicos semelhantes.  
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FARMACOVIGILÂNCIA E REAÇÕES ADVERSAS ÀS PLANTAS 

MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS: UMA REALIDADE 
RESUMO 
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SILVA², Monnyque Tayane dos Reis 

MEDEIROS², Daiane 

Palavras-chave: Plantas Medicinais. Toxicidade. Fitoterápicos. 

A atenção dirigida pelas autoridades e administrações de saúde para o uso de plantas medicinais 

aumentou consideravelmente nos últimos anos, por diferentes razões e em diferentes setores. 

Incentivo em investimentos públicos em plantas medicinais têm sido feitas pela OMS desde 

1978, observando-se crescente aceitação da fitoterapia por profissionais de saúde da atenção 

básica assim como a observação do aumento de seu uso pela população. Infelizmente, a maior 

parte dos fitoterápicos que são utilizados atualmente por automedicação ou por prescrição 

médica não tem o seu perfil tóxico bem conhecido, quanto à utilização inadequada de um 

produto, mesmo de baixa toxicidade, pode induzir problemas graves desde que existam outros 

fatores de risco tais como contraindicações ou uso concomitante de outros medicamentos. 

Segundo a OMS, 65 a 80% da população mundial, especialmente em países em 

desenvolvimento, ainda confiam nos produtos à base de plantas medicinais no tratamento de 

suas doenças, O aumento do consumo de plantas medicinais está causando efeitos indesejáveis, 

e desprovido de toxicidade ou contraindicações por não saber lidar com tipos de plantas. O 

aumento no número de reações adversas é possivelmente justificado pelo aumento do uso de 

plantas medicinais. O aumento do interesse populacional pelas terapias naturais observados nas 

últimas décadas, o que justifica também o crescente número de publicações nessa área. Os 

métodos empregados em farmacovigilância de fitoterápicos - notificação espontânea de RAM 

(Reação Adversa a Medicamento), monitorização de pacientes e estudos analíticos - são 

semelhantes ao que se utiliza na farmacovigilância de medicamentos convencionais, onde se 

verifica as relações de casualidade e gravidade segundo método estabelecido pela OMS. É 

importante levar em conta que os fitoterápicos são em muitos casos misturas complexas de 

várias plantas das quais se conhece pouco sobre a toxicidade e particularmente sobre o perfil de 

reações adversas além da dificuldade de distinguir reações adversas de eventos relacionados à 

qualidade do produto fitoterápico, adulteração, contaminação, preparação incorreta ou 

estocagem inadequada e/ou uso inapropriado, irracional. Voltado pelo lado da intoxicação de 

plantas medicinais pode-se falar que casos de intoxicações devido ao uso pouco cuidadoso de 

plantas medicinais como a utilização da planta errada foram registradas pelo SINITOX, onde 

1.728 casos de intoxicação humana por plantas no país foram registrados, onde a Região Sul foi 

responsável por 35,7% destes casos. Entre os grandes centros, Porto Alegre destaca-se como a 

cidade com o maior número de registros, sendo a sua quase totalidade na zona urbana. 
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INTRODUÇÃO: Os estimulantes do sistema nervoso central (SNC) são fármacos que exercem 

sua ação através da excitação não seletiva do SNC, alguns fármacos deste grupo produzem ação 

intensa, enquanto outros causam efeito fraco (3). Os estimulantes gerais também são conhecidos 

por analéptico, eles englobam a maior parte dos estimulantes do SNC, porém, seu uso clinico é 

atualmente limitado. Os estimulantes psíquicos também são conhecidos como estimulantes 

cerebrais e energizantes psíquicos (3).  OBJETIVO: Realizar uma revisão da literatura sobre os 

derivados xantínicos e dentro dos derivados xantínicos falaremos das metilxantinas. As 

metilxantinas mais utilizadas na medicina são: cafeína, teofilina e teobromina. REVISÃO DA 

LITERATURA: Os derivados xantínicos usados como estimulantes cerebrais recebem o nome 

de estimulantes psicomotores e eles estimulam o córtex cerebral e os centros medulares, além de 

outras porções do SNC (3). As metilxantinas mais utilizadas são: cafeína, teofilina e 

teobromina. A cafeína é um alcaloide pertencente ao grupo das drogas classificadas como as 

metilxantinas (1 3,7- trimetilxantina). É uma substância lipossolúvel e aproximadamente 100% 

de sua ingestão oral é rapidamente absorvida pelo trato gastrointestinal, atingindo seus níveis de 

pico no plasma, entre 30 e 120 minutos (1). A cafeína é um produto vegetal que se encontra nos 

grãos de café e em bebidas tais como chás, bebidas energéticas, guaraná, no cacau e no 

chocolate (5). A teofilina é uma N-metil derivada das xantinas. Estas são bases nitrogenadas da 

mesma classe (alcalóides) em que se incluem a atropina, cocaína, efedrina, morfina, quinina, 

nicotina e várias outras; todas relacionadas a grande variedade de ações fisiológicas (6). A 

teofilina é um potente bronco dilatador, amplamente utilizado no tratamento de doenças 

pulmonares obstrutivas, agudas e crônicas. Além do efeito bronco dilatador, possui efeitos 

vasodilatadores, diuréticos, sob a contração diafragmática, e um efeito miocárdio inotrópico 

positivo (6). A teobromina é outro fitoquímico do grupo dos alcalóides também presente em 

desenvolvimento e análise sensorial de formulações de chocolate em barra, adicionadas de 

guaraná em pó, e em grande quantidade nos produtos de cacau. Em cada 100 gramas de 

chocolate é possível encontrar 160miligramas de teobromina. Essa substância tem ação diurética 

e ação semelhante à cafeína, como estimulante do sistema nervoso central, do sistema 

respiratório e dos músculos cardíacos (2). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A cafeína, a teofilina 

e a teobromina são metilxantinas do grupo dos estimulantes psíquicos. Elas são bem absorvidas 

pelo trato gastrointestinal e devem ser consumidas em pequenas doses. As metilxantinas são 

diferenciadas uma das outras pela quantidade e posição do grupo metil. A cafeína tem três metil, 

nas posições 1,3 e 7, por isso ela é mais potente em relação às outras. Já a teofilina e a 

teobromina têm dois metil, respectivamente nas posições 1 e 3, 3 e 7. São estas posições que 

diferencia uma da outra.  

 

REFERÊNCIAS 
 

1-BRAGA, Luciana Carvalhal; ALVES, Mariana Pace. A cafeína como recurso ergogênico nos exercícios de 

endurance. Revista Brasileira Ciência e Movimento. Brasília, DF v.8 n. 3 p. 33-37. 2000. 

2-FRITSCH, Fernanda Cezar et al. Desenvolvimento e analises sensorial de formulações de chocolate em barra 

adicionados de guaraná em pó. Curitiba,PR, 2015. 

3-KOROLKOVAS, Andrejus; BURCKHALTER, Joseph H. Química Farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koong, 2013. (263-269) 

4-MEIRA-NETO, Raimundo de Almeida; ALMEIDA, Sheylla Susan da Silva.  Avaliação fitoquímica, 

microbiológica e citotóxica das folhas de GossypiumarboreumL. (Malvaceae). Macapá, 2015. 

5-REIS, Ricardo Jorge Pacheco. Aplicação de técnicas cromatográficas à informação nutricional. (Relatório de 

Estágio), 2015. 

 

                                                 
1 Acadêmica de sexto período de farmácia 

2 Acadêmica de sexto período de farmácia 
3 Professora orientadora 



71 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SISTEMA DE DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS DA FARMACIA HOSPITALAR. 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

ALVES, Cleunice Viana dos Santos
1 

NASCIMENTO, Débora Silva
2 

RODRIGUES, Marina Lima
3
 

 

Palavras- chave: Sistema. Dispensação.  Farmácia Hospitalar.  

 

 

INTRODUÇÃO: A dispensação de medicamentos pela farmácia hospitalar segue parâmetros 

pré-estabelecidos. Podendo assegurar o uso racional de medicamentos mediante a uma escolha 

correta do tipo de dispensação, adequado ao perfil do hospital. Para a escolha deste deve-se 

considerar o corpo clínico, a estrutura do hospital, a estrutura da farmácia e as características 

econômicas (2) (3).  OBJETIVO: Realizar uma revisão da literatura sobre os sistemas 

organizacionais mais utilizados e que estão disponíveis nas farmácias hospitalares buscando 

esclarecer as principais atribuições. REVISÃO DA LITERATURA: As instituições tem por 

embasamento o sistema de dose coletiva, distribuem os medicamentos para um setor onde a 

farmácia deixa de ser essencial, pois a enfermagem é a responsável por receber e dispensar; 

Suas maiores vantagens são: o custo baixo, pois o número de funcionários e a carga horária da 

farmácia é reduzida, fácil acesso as movimentações de saída entre outras.  Sistema de dose 

individualizada adota-se a dispensação por meio do nome do paciente diante da prescrição 

médica. Nesta, a farmácia trabalha de forma ativa sem se preocupar com o esquema posológico 

(4), proporciona segurança a farmacoterapia indicada, facilita a otimização do estoque, 

diminuindo a quantidade de desvios, perdas e erros de transcrição e administração dos 

medicamentos. Já o sistema de dose unitária, a farmácia é responsável por uma dispensação 

personalizada, contendo requisitos como: nome do paciente, dosagens e horários ajustados a 

cada 24 horas, estando prontos para a administração podendo ser divididos em turnos. Permite 

contato direto da farmácia com o corpo clinico e principalmente com a enfermagem, 

melhorando de forma significativa a qualidade do serviço. As embalagens dos medicamentos a 

serem dispensados por dose unitária devem conter uma etiqueta que apresente o nome do 

produto, lote, validade, principio ativo. Os fluxos de dispensação podem ser diferenciados em 

sistema tradicional (mecânico) e sistema eletrônico, que é informatizado. (2). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao realizar a literatura conclui-se que uma farmácia hospitalar, 

que adota um sistema cabível, tem como resultado a diminuição dos erros de medicação, a 

racionalização da distribuição e administração de medicamentos trazendo consigo uma 

economia e uma maior segurança ao paciente. (1)(3) . Todos os sistemas dependem de diversos 

profissionais da área da saúde, interligados, porém conscientes de que suas ações podem 

interferir na atuação do conjunto. (4) Os hospitais devem adotar medidas para minimizar os 

erros, usando estratégias, como capacitações para os profissionais, deixando claro todas as 

responsabilidades que lhe são atribuídas. 
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Palavras-chave: Erliquiose. Cães. Rhipicephalus sanguineus.  
 

INTRODUÇÃO 
A erliquiose monocítica canina é uma moléstia causada pela bactéria Ehrlichia canis, 
um parasita intracelular obrigatório que promove a redução dos elementos sanguíneos 
ao invadir células mononucleares. Sua transmissão ocorre pelo carrapato 
Rhipicephalus sanguineus. O contágio acontece quando o carrapato infectado, durante 
o repasto, inocula juntamente com a saliva as erlíquias. A transfusão sanguínea 
também é uma forma de transmissão (TAYLOR; COOP; WALL, 2010). O tratamento 
costuma ser eficaz, porém em estágios avançados os resultados aparecem 
tardiamente. Ao destruir as células do sistema imune a doença debilita o animal e 
favorece a instalação de outras enfermidades (VACARI; CARVALHO; TORRES, 
2017).   

REFERÊNCIAL TEORICO 
A erliquiose é uma importante zoonose devido a sua morbidade e mortalidade nos 
animais e até mesmo no homem. O tratamento é simples e bastante eficaz se 
realizado na fase inicial com fármacos apropriados. O tratamento a base de doxiciclina 
tem apresentado excelentes resultados. 

METODOLOGIA 
Foi realizado um levantamento bibliográfico em livros da biblioteca da Faculdade de 
Ciências da Saúde de Unaí e também realizamos a busca por artigos científicos sobre 
métodos de tratamento da erliquiose canina.  

RESULTADO E DISCUSSÕES 
A doxiciclina é o tratamento de escolha para todas as fases da doença por ser mais 
lipossolúvel e penetrar nos tecidos e fluidos corporais melhor que outros fármacos. A 
dose recomendada é de 10 mg/kg uma vez ao dia, ou 5 mg/kg duas vezes ao dia, pela 
via oral, por um período mínimo de três semanas. Sua eliminação é feita através das 
fezes por vias não biliares e as suas concentrações não tendem a aumentar no 
sangue. Desta forma ela é ideal para combater a E. canis quando a insuficiência renal 
for um complicador.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A erliquiose canina é uma doença de difícil diagnóstico e controle, e quanto mais 
rápido iniciar o tratamento, maiores serão as chances de cura. Combater uma nova 
infestação parasitária por carrapatos R. sanguineus é a estratégia mais sensata para 
evitar recidivas da doença. 

REFERÊNCIAS 
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A bovinocultura de corte e leite engloba cerca de 225 milhões de hectares e um rebanho equivalente a 

195,5 milhões de cabeças, distribuídos em 2,7 milhões de propriedades. Independentemente do grau de 

intensidade dos sistemas, os rebanhos apresentam uma predominância dos genótipos zebuínos, em 

especial da raça Nelore, nas regiões Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste e os taurinos predominam 

na região Sul, destacando-se as raças Hereford, Aberdeen Angus, Simental e Charolês (CEZAR et. al., 

2005). A bovinocultura de corte está em crescimento nos últimos anos, e isso está correlacionado como o 

agronegócio brasileiro encontrar-se em contínua evolução e tecnificação, assim sendo competitivo com o 

mercado interno e externo. De acordo com ABIEC - Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de 

Carne (2018), no ano de 2017 o PIB do agronegócio representou 22% do PIB total. O PIB da pecuária 

corresponde 31% do PIB do agronegócio. A exportação de carne bovina representou 3,2% do PIB do 

agronegócio. O rebanho bovino brasileiro atualmente totaliza 221,81 milhões de cabeça e, a quantidade 

de bovinos abatidos foi de 39,2 milhões de cabeças, o volume de carne produzida chegou a 9,7 milhões de 

toneladas equivalente carcaça - TEC. Deste total de carne bovina produzida apenas 20% foi exportada e 

80% da produção, destinada ao mercado interno. Os brasileiros consomem 37,5 quilos de carne bovina 

por habitante ano. Quando se diz a respeito de rebanho bovino, o Brasil tem o maior rebanho bovino do 

mundo. O Brasil produz 9,7 milhões TEC, deste modo sendo o segundo maior produtor de TEC do 

mundo. O Brasil é o maior exportador de TEC do mundo, que se totaliza 2.032 milhões TEC, este total 

representa apenas 20,93% da sua produção total de carne bovina. Apesar deste destaque no cenário 

mundial, o país ainda apresenta uma atividade heterogênea nos sistemas de produção e mecanismos de 

gestão. Coexistem dois subsistemas de produção bastante distintos: o primeiro é de alta qualidade, baseia-

se na produção intensiva, caracterizado pela adoção de tecnologia avançada e padrões eficientes de gestão 

e de comercialização; o segundo, de baixa qualidade, baseia-se na produção extensiva, pequena 

intensidade tecnológica e padrões precários de gestão e de comercialização do gado (BAPTISTA et. al., 

2017 apud CARVALHO e ZEN, 2017). Segundo Baptista (2017), o confinamento está presente na cadeia 

pecuária, este sistema tem como finalidade de aliviar a lotação de pastagens, encurtar o processo de 

engorda, aumentar a produtividade por área. A “saúde animal” é um tema muito abordado, porém pouco 

colocado em prática, ou seja, as anotações sobre os animais doentes, necropsia, exames laboratoriais post-

morten, não são usuais em sistemas intensivos. Desse modo torna difícil de mensurar as causas de morte 

no sistema. O estudo do mesmo autor, de 2014 a 2016 aponta que as causas de morte dos animais em 

confinamento são: pneumonia, clostridioses, fratura acidental, trauma em piquetes, trauma no 

processamento, trauma acidental, acidente, enterotoxemia, poliencefalomalacia, refugo de cocho, 

sodomia, timpanismo e acidose ruminal. Em exames macroscópicos de necropsia foram identificados 

enterite hemorrágica, ruminite e abomasite, além de quadros de queda de consumo.  Esta revisão de 

literatura discorre sobre o mercado interno e externo da carne bovina, a qual requer mão de obra 

qualificada a fim de melhorar a exploração desta produção. Intensificar estudos relacionados à causa 

morte dos animais submetidos à produção intensiva é de grande importância para o setor, assim como a 

nutrição, a produtividade, a geração de empregos, e a importância comercial deste setor.  
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Estudos apontam um déficit de comportamento em homens para fins preventivos, ao contrário 

do que se observa nas mulheres, aparecendo com uma trajetória desfavorecida ocasionada por 

um comportamento pautado pela masculinidade hegemônica, não buscando os serviços de saúde 

e se distanciando da prevenção, do cuidado para si e para o outro. Por isso no ano de 2009 foi 

lançado o Plano Nacional de Atenção Integral a saúde do homem, na tentativa de reverter a 

imagem dos espaços de saúde como algo feminilizados. Neste contexto, Dorothea Orem, em 

1995, publicou sua obra intitulada Nursing: Concepts of Practice. A teoria do déficit de 

autocuidado, que engloba três teorias: do autocuidado, do déficit de autocuidado e dos sistemas 

de enfermagem. A teoria do autocuidado é a capacidade do indivíduo para desenvolver 

atividades para promoção do próprio cuidado sendo esse um comportamento aprendido e não 

instintivo. Na teoria do déficit de autocuidado, tem-se a necessidade do cuidado da enfermagem, 

quando as pessoas apresentam dificuldades ou não são capazes de realizá-lo. No sistema de 

apoio-educação, a pessoa realiza o autocuidado com orientações do enfermeiro. Apresentando 

também cinco métodos de ajuda: agir ou fazer para outra pessoa; guiar e orientar; proporcionar 

apoio físico e psicológico; manter ambiente que promova o desenvolvimento pessoal; ensinar. 

No Hospital Universitário na Zona da Mata houve um estudo com 13 homens que realizaram 

procedimento cirúrgico para câncer, sendo que destes, um realizou cirurgia de amputação do 

pênis, três do testículo e nove da próstata, impactando na sexualidade, autoimagem e 

autoestima. Considerando como objeto desta investigação as vivências do homem ao 
desenvolver autocuidado, após cirurgia mutiladora e articular reflexões com a Teoria de Orem. 

A partir dos depoimentos houve o reconhecimento de que é necessário procurar o médico e 

fazer o exame de toque, além dos demais exames e iniciar o tratamento desde o começo. Após a 

intervenção cirúrgica, o cuidado deixado de lado anteriormente foi retomado. Assumindo para si 

a responsabilidade de uma nova rotina de cuidado, revelando a preocupação e busca a 

possibilidade da cura. Neste contexto, pensando na rotina de cuidados o enfermeiro pode 

fundamentar sua assistência na teoria de Orem. Sendo possível o estímulo para que os homens 

adotem e mantenham atitudes de promoção e manutenção da vida e da saúde, permitindo a 

prevenção das complicações resultantes do pós-operatório, assim como diminui as 

possibilidades de recidivas do câncer e de outras doenças que possam ter ocasionado a 

mutilação. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa em andamento na disciplina de TCC1, que tem 

como intuito avaliar a preferência alimentar dos cães que serão submetidos a introdução da dieta 

natural caseira. A escolha de qual categoria da dieta natural pode ser uma dúvida frequente entre 

os tutores que escolhem trocar o tipo de alimentação dos seus animais. Apesar de existirem 

outros fatores que interferem na escolha, a preferência dos cães é um fator importante, pois 

dependemos da ingestão completa de todos os ingredientes da comida para nutrição adequada 

do animal.  Com isso, o objetivo desta pesquisa será determinar categoria da dieta natural 

caseira os cães preferem e apresentam uma melhor adaptação. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Segundo CRANE et al. (2000) avaliar se o alimento é palatável o suficiente para permitir que o 

animal o ingira em quantidades satisfatórias para suprir suas necessidades nutricionais, 

mantendo-se saudável e com peso corporal constante, é o principal intuito das avaliações de 

preferência alimentar.  A alimentação natural para cães consiste em uma comida caseira 

balanceada preparada individualmente para o animal, sem componentes químicos que a ração 

comercial possui. Que podemos dividir em três categorias: cozida sem ossos, crua sem ossos e 

crua com ossos. 

METODOLOGIA 

A metodologia será baseada no método de FÉLIX et al. (2010) que propõe no mínimo, 60 

observações, utilizando-se 20 animais, com uma duração de três dias de teste. Entre machos e 

fêmeas, incluindo animais de raças diversas e saudáveis. Os animais serão apresentados aos 

alimentos que estarão dispostos em comedouros e então avaliar qual tipo de alimento despertou 

maior interesse do cão. Ao final do teste serão avaliados qual das três categorias: cozida sem 

ossos, crua sem ossos e crua com ossos terá maior preferência. A dieta balanceada será realizada 

por um profissional especializado em nutrição para cães e preparada pelos acadêmicos.  Os 

resultados serão quantificados de acordo com uma adaptação do método de BOURGEOIS 

(2004) onde é feita uma comparação de dois alimentos (A e B), e que é considerada 

significativa em termos estatísticos, em função da homogeneidade e do número de cães que 

participam do teste, quando 70% do alimento consumido for o alimento A e 30% do alimento 

consumido for o alimento B. 
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A Leishmaniose Visceral ou Calazar é uma enfermidade provocada por um 

protozoário que pertencente ao gênero Leishmania. Os principais reservatórios dessa 

doença são cães domésticos, que no ciclo urbano é o principal recipiente, além de outros 

animais em meio rural que são lobos, coiotes, raposas. No Brasil, a LVC é transmitida 

por um mosquito conhecido como mosquito-palha do gênero Lutzomyia, e a espécie 

Lutzomyia longipalpis. A doença é disseminada através da picada da fêmea do mosquito 

no decorrer do repasto sanguíneo, esses insetos vivem em ambientes diversos, e na 

condição imatura se desenvolvem em ambientes úmidos com muita matéria orgânica. 

Os sinais clínicos da LVC em cães são muito perceptíveis quando em estado crônico, 

mas é de difícil diagnóstico devido as diversidades dos sintomas que podem ser 

atribuídos a outras patologias. Dentre os sintomas estão:  pele seca e descamada, pelos 

secos e sem brilho, unhas grandes, insuficiência renal, alopecia, linfadenopatia, 

neuralgia, anorexia, úlceras, lesões oculares, apatia, vômitos, diarreias. Os locais mais 

afetados são no plano nasal, focinho, local periocular, pavilhões auditivos. O 

diagnóstico parasitológico é exame mais adequado, feito através de colheita para a 

confecção de esfregaço sanguíneo encontrando-se formas amastigotas da leishmaniose, 

outra forma é a realização da biopsia cutânea da região do focinho, que é a área favorita 

dos vetores. É comum fazer o exame sorológico a fim de achar os anticorpos anti-

Leishmania. Não existe tratamento atual para leishmaniose que cure 100% o animal, 

existe tratamento que diminui as quantidades de parasitas circulantes à nível basal, mas 

após um período os medicamentos não surtirão mais efeito e o animal apresentará novos 

picos parasitários. Uma forma de profilaxia é o uso da vacina Leish-Tec® aprovada pelo 

MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). Há estudos que 

comprovam eficácia de 96,41% da vacina na proteção dos cães., e o uso da vacina é 

reservado para médicos veterinários. A imunização deve ser realizada em cães a partir 

de 4 meses de idade, em 3 doses em um intervalo de 21 dias e recomendado a 

revacinação anual. 
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O desafio do profissional da Enfermagem do século XXI é ser um mediador com 

resiliência e proativo, contudo as maiorias dos cursos de formação destes profissionais 

não os preparam para a realidade da liderança afim de que estes transpassem as 

fronteiras do fazer e expandam asa ações de gerenciamento. Faz-se necessário uma 

reformulação do papel do Enfermeiro frente aos desafios de relacionamentos 

interpessoais e intergrupais, movendo-se por um planejamento e execução de projetos 

voltados para a resolutividade dos conflitos no ambiente de trabalho. Em uma sociedade 

em que todos têm urgência por resultados significativos, mas que se desvinculam de 

bons princípios relacionais, o enfermeiro líder precisa de feeling a fim de produzir a 

sintonia da equipe, protagonizando atitudes de diálogo, laços de confiança favorecendo 

a harmonia e extraindo o melhor da equipe e ambiente que os cercam. Segundo Guerra 

et al (2015 apud AMESTOY et al, 2016), Os fatores de causas principais destes 

conflitos são: fragilidade na qualidade das relações interpessoais, na eficácia e 

quantidade de serviços prestados a população, a carência de qualificação de 

enfermeiros-gestores como também sua autonomia nas relações intergrupais. Assim 

sendo, faz-se necessário que o Enfermeiro torne-se capaz de exercer uma liderança de 

excelência sendo referência como promotor da sinergia na equipe, maximizando 

resultados positivos, consequente da colaboração mútua.  Conforme Amestoy et al 

(2016), a pesquisa evidenciou a má qualidade de formação acadêmica para que o 

Enfermeiro desempenhe uma boa liderança e quanto esta liderança ou falta dela 

respinga na motivação da equipe e na qualidade dos cuidados da Enfermagem. É sabido 

que o ambiente de trabalho destes profissionais demanda ações muitas vezes urgentes, 

sempre com precisão e prudência, contudo, esta realidade acaba gerando por vezes 

desgaste na equipe de cunho emocional e em suas atividades laborais, por conseguinte 

essa realidade não é abordada de forma resolutiva. Em suma, as relações conflitantes na 

rotina diária do Enfermeiro exige que ele adote uma postura de mediador destes 

influenciando seu ambiente de Trabalho, sendo um agente ativo de mudança em relação 

ao status quo. Assim sendo, isso reflete a necessidade deste profissional de saúde uma 

posição de liderança humanizada, entretanto é notória a dificuldade de implantar esta 

realidade de uma forma pragmática na gestão destes conflitos. Percebe-se que estes 

princípios de liderança são negligenciados desde o processo de formação acadêmica 

destes profissionais evidenciando seu despreparo frente à realidade da prática da 

Enfermagem, e assim manifesta a necessidade de se explorar tais competências na 

formação de um enfermeiro-líder. 
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A endocardiose da valva mitral é a cardiopatia mais frequente em cães. É uma enfermidade 

adquirida, degenerativa da valva mitral, que leva a insuficiência cardíaca, acomete 

principalmente cães de raças de pequeno porte ou idosos, embora também acometa cães de 

raças grandes. A enfermidade ocorre por meio do espessamento das cúspides e mitral, devido 

seu espessamento, a valva não se fecha no momento da sístole o sangue que deveria seguir para 

a artéria aorta reflui para o átrio esquerdo por meio do orifício atrioventricular esquerdo, 

apresentando um volume pequeno nas fases iniciais da doença, em estágios mais avançados, há 

ativação do sistema renina-angiotensina-aldosterona (SRAA). Quando a regurgitação valvar 

aumenta, um volume maior de sangue movimenta-se desnecessariamente para trás e para os 

lados.  Entre os sinais clínicos a tosse é o mais comum seguido de dispneia, taquipneia, 

ortopneia, hiporexia e letargia. Neste contexto foi atendido um cão SRD (sem raça definida) 

com 7 kg de peso corpóreo e 11 anos na clínica Pet Stop Unaí, com histórico que se baseava em 

síncopes, casuais, intolerância ao exercício, inapetência, engasgos, tosse seca atípica e 

esporádica além de apetite seletivo e hiporexia. No exame clínico observaram-se extremidades 

moderadamente cianóticas, mucosas pálidas e TPC (Tempo de Preenchimento capilar) > 3 na 

auscultação pulmonar foi observado presença de edema pulmonar leve, já na auscultação 

cardíaca constatou-se sopro cardíaco. Foi realizados raios-X para avaliação morfológica 

cardíaca sendo identificado cardiomegalia, ecocardiográfia para avaliação do sistema 

circulatório, sendo constatado refluxo valvar mitral devido à oclusão incompleta desta valva 

com aumento do átrio esquerdo e ventrículo. No eletrocardiograma foi identificada arritmia 

sinusal discreta, taquicardia sinusal, alteração de oxigenação do miocárdio, risco cardiovascular 

ASA II-III. Com base nos achados radiográficos, ecocardiográfia e eletrocardiografia e se 

embasando na clínica do animal foi diagnosticada uma endocardiose caracterizada por 

degeneração mixomatosa valvar mitral. Diante do quadro abordado a terapêutica estabelecida 

foi com o uso de duas fontes de diuréticos, Furosemida 3mg/kg, por via oral SID e 

Espironolactona 2mg/kg por via oral, SID. O prognóstico foi classificado como favorável 

devido ao fato dos efeitos compensatórios do animal ainda estarem efetivos. Com base na 

precisão diagnóstica, sendo está embasada em 3 exames complementares e associados à clínica 

apresentada, foi possível estabelecer um diagnóstico definitivo a afecção. A abordagem 

terapêutica foi estabelecida com segurança, ocorrendo à cadela uma estabilidade relativa do 

quadro clínico, assim como não há cura para patologia a conduta terapêutica minimiza os efeitos 

causados além de proporcionar uma sobrevida ao animal acometido. 
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A Reforma Psiquiátrica Brasileira constituiu-se em um movimento social, jurídico e 

político que contribuiu para a desconstrução da proposta de internação manicomial 

como estratégia central para o tratamento das pessoas com transtornos mentais. Este 

movimento foi reafirmado com a Lei 10.206/01 que prevê a construção de novas 

alternativas de atenção à saúde mental baseadas na lógica da cidadania. Em 

consequência disso, houve a ampliação dos serviços comunitários oferecidos e maiores 

investimentos na área de saúde mental. Ainda no cenário municipal, outros avanços no 

percurso da Reforma Psiquiátrica Brasileira são perceptíveis, como a existência de dois 

Centros de Atenção Psicossocial II (CAPS II), um Centro de Atenção Psicossocial 

infantil (CAPSi), um Centro de Atenção Psicossocial álcool e outras drogas III (CAPS 

ad III), uma equipe de Consultório na Rua, atendimentos realizados pelo Serviço de 

Atendimento Médico de Urgência (SAMU), uma sala de estabilização em uma Unidade 

de Pronto de Atendimento, quatro leitos de saúde mental em um hospital geral, 

Unidades Básicas de Saúde e Núcleos de Apoio à Saúde da Família. Estes serviços 

requerem ações intersetoriais com outros dispositivos estratégicos da assistência social, 

educação e segurança pública, no sentido de garantir uma atenção integral às pessoas 

com transtorno mental que fazem uso abusivo de drogas. Considera-se uso abusivo de 

drogas o padrão de uso que causa danos agudos à saúde do usuário, intoxicações, 

síndrome de abstinência e comorbidades relacionadas à cronicidade do uso. A 

assistência de enfermagem às pessoas que fazem uso abusivo de drogas é frequente no 

setor de urgência e emergência de hospitais gerais, um dos serviços de saúde 

constituinte da RAPS. Esse espaço é favorável para identificação de pessoas que fazem 

uso abusivo de drogas ao possibilitar que os enfermeiros realizem intervenções 

imediatas e adequadas à situação da crise psíquica, minimizando os riscos e 

favorecendo o manejo clínico. O setor da saúde no Brasil ainda sofre por carência de 

recursos financeiros para suprir a falta de insumos, de profissionais bem remunerados, 

de leitos suficientes à demanda, de estrutura física adequada. Estes problemas 

dificultam a implementação e a execução efetiva das políticas públicas de saúde que 

repercutem no funcionamento dos hospitais gerais. 
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PRESENÇA PATERNA NA SALA DE PARTO: EXPECTATIVAS, SENTIMENTOS E 

SIGNIFICADOS DURANTE O NASCIMENTO 

RESUMO 
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, Dener 

Palavras-chave: Pai. Parto. Paternidade 

Relatar na atualidade como o pai presencia o processo de nascimento de um filho, como ele se 

sente diante daquela situação, quais os sentimentos no momento do parto, expectativas, e como 

o pai da atualidade se comporta nos padrões da sociedade em construir uma relação mais afetiva 

com seus filhos. Trata se de uma pesquisa qualitativa e descritiva, com uma abordagem 

qualitativa adequada a situação que se refere a interpretações a respeito da vida do homem, suas 

crenças, percepções e opiniões. Foram abordados 10 pais de crianças nascidas ao mês de abril 

de 2009 que acompanharam o parto de suas companheiras, em uma maternidade pública em 

montes claros, região norte do estado de Minas Gerais (MG). Os pais Foram contatados antes do 

parto, todos eram maiores de 18 anos e que acompanharam o parto e pós-parto; foi assinado um 

termo de consentimento livre esclarecido; e todos os dados foram submetidos a analise de 

conteúdo. A análise resultou que a presença paterna na sala de parto ainda é um fato recente e 

pouco refletido na vida do homem, um momento carregado de emoções e muitos sentimentos, 

os pais perceberam o quanto é difícil enfrentar o papel de ser um acompanhante, uma 

experiência difícil de lidar. Ficaram curiosos pelo fato de um parto ser um fenômeno 

desconhecido, cheio de mitos e tabus de diferentes culturas e também porque temem pela vida 

da companheira, demonstraram reflexão assistindo a dor da mesma, procuraram manter a calma 

durante o trabalho de parto para passar confiança à mãe e foram bastante comovidos pela dor. 

Os pais relataram, ainda, sentir uma alegria imensa ao ver o filho nascendo e também aliviados 

ao ver a companheira e o filho passam bem. Neste estudo, os pais expressam sua presença, 

ajuda e atenção no momento do parto como um acolhimento afetivo de responsabilidade e amor. 

Sendo assim, buscou descrever as expectativas, os sentimentos e os significados vivenciados 

pelos pais no nascimento de seus filhos, a presença paterna na sala de parto ainda é principiante, 

mas revela um novo caminho mais amplo para uma paternidade a ser descoberta, uma 

reconstrução social do papel do homem em sua paternidade, assumindo também um cuidado a 

mulher, oferecendo afeto, atenção e segurança e também um incentivo aos serviços de saúde em 

informações mais abrangente ao processo de gestação, uma inclusão paterna maior, 

contribuindo para o exercício de uma paternidade eficiente. 
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O CUIDADO DOMICILIAR 
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O cuidado domiciliar (CD) é uma modalidade de atenção à saúde substitutiva, 

complementar e integradora entre a rede básica de atenção em saúde e a rede hospitalar, 

com capacidade de resposta efetiva a mudança atual do perfil epidemiológico e 

demográfico da população, que resulta no aumento do número de pessoas idosas com 

doenças crônico degenerativas. Em relação ao cuidado estão as alterações estruturais 

realizadas na casa e/ou a mudança de residência para a realização do CD e ainda a 

transição interna vivenciada pelos atores envolvidos nesta prática. Por vezes, as 

alterações estruturais do ambiente a fim de promover conforto e segurança ao familiar 

se fazem necessárias. Cuidar no domicílio pode exigir algumas adaptações na estrutura 

física, o que demanda tempo e dinheiro. O ambiente doméstico determina como o 

cuidado será realizado, pois, muitas vezes, o serviço da equipe é realizado em espaço 

não ergonômico, sobrecarregando fisicamente os profissionais e familiares cuidadores. 

A família é a principal rede de apoio para o CD, mesmo quando a cooperação para 

auxiliar o cuidador no desenvolvimento do CD, ocorra aquém do esperado pelos seus 

membros. Quando a família não está presente, o cuidador se sente desamparado e 

sobrecarregado, pois a necessidade do cuidado permanente impossibilita as atividades 

de vida diária, entre as quais foram citadas sair às compras, pagar dívidas, realizar 

atividades domésticas, de lazer e, até mesmo, cuidar da própria saúde. O profissional de 

saúde ao atuar em domicílio, observa que as relações familiares são diversificadas. 

Identificam harmonia, afeto, carinho e amor em algumas famílias enquanto, em outras, 

situações de tensão e conflito se potencializam frente à necessidade do CD. A equipe, 

por vezes, pode se deparar com negligências durante o atendimento, decorrentes de 

relacionamentos desestruturados ou de adoecimento do familiar cuidador. Os 

profissionais de saúde ao reconhecerem as especificidades do contexto domiciliar, 

podem perceber como as condições ambientais e físicas influenciam a vida do paciente 

e seus familiares, e com criatividade podem atuar modificando e melhorando as 

condições de saúde destes indivíduos.   
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O estilo de vida de maneira geral é baseado nas condições de vida de um indivíduo, assim, em 

um sentido mais amplo, envolve as condutas determinadas por fatores socioculturais e 

características individuais. Este estudo foi elaborado de forma quantitativa, descritiva, 

correlacional. A amostra foi composta por 82 docentes dos cursos de Bioquímica, Enfermagem, 

Farmácia e Medicina. Utilizou-se um questionário semiestruturado para a caracterização do 

perfil sócio demográfico e laboral. Analisou – se que o nível de estresse nos docentes também 

pode influenciar na QV e no trabalho. Dentre os estressores, destacam-se situações, tais como, 

pouco tempo para cuidar da saúde, infraestrutura precária, sobrecarga de trabalho, dificuldade 

de conciliar compromissos como casa, família e trabalho, entre outros que desencadeia a 

tendência progressiva de riscos ocupacionais e pode apresentar efeitos crônicos à saúde dos 

trabalhadores. Nesta investigação, os docentes relataram, ainda, que não existem ambientes 

propícios ao convívio com a comunidade universitária e nem, mesmo, momentos de lazer com 

colegas de trabalho. Isso foi explicado devido ao fato de haver grande quantidade de atividades 

a serem realizadas na universidade que, muitas vezes, ficam inacabadas, o que faz com que os 

docentes levem atividades para serem realizadas em casa. Em relação ao estilo de vida, estudo 

constatou que a maior parte dos professores da rede estadual adotaram comportamentos 

positivos quanto ao estilo de vida. No entanto, comportamentos negativos foram relatados nos 

componentes relacionados a nutrição, atividade física e controle do estresse. É perceptível, a 

relevância que o trabalho promove nas vidas dos trabalhadores. Há contudo uma clara 

contradição em relação à atividade laboral: alguns veem como algo difícil, de extrema 

importância para que tenha satisfeitas suas necessidades humanas básicas. Porém, para outros, o 

trabalho é em sua primeira estância algo desafiador, que dá sentido à vida, definidor de 

responsabilidades e crescimento demonstrando sua influência no estilo de vida de cada 

trabalhador. Essa pesquisa teve como resultado central a sobrecarga de trabalho docente e 

apesar da inserção no mercado de trabalho externo ao domicílio, a mulher, em geral, acumula o 

trabalho familiar interno (cuidado geral de casa, dos filhos, das refeições etc.), circunstância 

pela qual as mulheres relatam maior estresse e desgaste físico relacionado ao trabalho, 

configurando-se uma questão de gênero importante. Os docentes pesquisados apresentaram 

jornada de trabalho estendida superior a dez horas e em relação a saúde, alguns docentes 

adoeceram devido ao trabalho e a maioria não se sente curada. Destacaram a necessidade da 

implementação de ambientes de convívio e lazer durante a jornada de trabalho, para 

proporcionar um ambiente mais saudável e acolhedor tanto aos docentes quanto aos alunos.  
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DAS ENDOMETRITES EM BOVINOS 
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A endometrite é caracterizada por uma inflamação do endométrio com diferentes 
graus de descamação do epitélio uterino ou caracterizado por secreção vaginal 
mucopurulenta ou purulenta, fazendo com que este processo persista por um período 
longo, evoluindo assim para uma endometrite crônica, que tem como lesão, uma 
fibrose do lúmen uterino, comprometendo ainda mais a vida reprodutiva do animal. 
Alguns fatores, como a manipulação do feto no momento do parto, inseminação 
artificial incorreta, retenção dos envoltórios fetais, queda do perfil imunológico dos 
animais, presença de doenças metabólicas predispõe à ocorrência deste tipo de 
enfermidade. As Metrites envolvem o endométrio, os tecidos glandulares e as 
camadas musculares, os animais geralmente apresentam alterações clínicas, como 
febre, queda na produção de leite, apatia, desidratação e toxemia. As endometrites 
envolvem apenas o endométrio e os tecidos glandulares e não apresentam sinais 
sistêmicos, sendo costumeiramente associadas a uma infecção crônica do útero no 
pós-parto, geralmente com presença de bactérias patogênicas do tipo 
Arcanobacterium pyogenes. Dentre os agentes infecciosos relacionados às infecções 
uterinas, predominam Streptococcus, Staphylococcus e Escherichia coli. A metrite 
pode ser causada por abortos, partos prematuros, retenção de membranas fetais, 
partos gemelares, distocia, lesão de útero e de cérvix, além de falta de higiene, 
manobras obstétricas mal conduzidas, retenção de secundinas, atonia uterina, má 
condição nutricional ou de saúde ou, ainda, sêmen contaminado. É classificada em 

endometrite clínica e subclínica. Na endometrite clínica há presença visual de 
secreção purulenta, enquanto na subclínica não.  São necessários diagnósticos 
laboratoriais, para identificação precisa de tais infecções e seus agentes etiológicos. 
Uma maneira preventiva de evitar estas enfermidades é o estabelecimento de um 
manejo nutricional e reprodutivo adequado, principalmente no período de transição de 
vacas produtoras de leite. 
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RISCO MICROBIOLOGICO À SAÚDE REPRESENTADO PELO CONSUMO DE 
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O comércio de leite ilegal no Brasil, a cada dia que passa, vem se tornando uns dos 
grandes problemas de saúde pública, devido a exorbitantes quantidades de 
microrganismos patogênicos que neles são encontrados e deixam a população em 
risco ao fazer o seu consumo. Mesmo com o registro da (Lei nº 1.283 de 18/12/1950 e 
Decreto nº 30.691 de 29/03/1952) sobre a proibição legal imposta à comercialização 
do leite cru no Brasil, a precária inspeção sanitária facilita a comercialização do leite 
informal pelos pequenos produtores (QUEIROZ, 1995). Cidades com um baixo índice 
populacional tornam essas vendas ainda maiores, sendo feitas não somente pela 
população de menor poder aquisitivo, pois acreditam que o leite é mais nutritivo e mais 
saudável, mas também, pelas pessoas de um nível social maior. Minas Gerais é 
considerado um dos maiores produtores de leite do país, a deficitária e a falta de 
informação da população faz deste um dos estados que mais pratica essa 
irregularidade. Órgãos públicos municipais, não impõem de forma regular aos 
inspetores sanitários a levarem informações em toda área urbana e rural sobre a 
importância a saber dos problemas causados à saúde humana pela ingestão desse 
tipo de leite. A falta de higienização, manejo incorreto dos produtores com os animais, 
tratamento térmico e armazenamento inadequado do leite, o torna mais susceptível à 
presença de vírus, toxinas e bactérias com um enorme potencial zoonótico. As 
doenças que mais atingem a população com essa ingestão de leite cru são: 
toxoplasmose, salmonelose, tuberculose, brucelose e vários tipos de gastrenterites, 
podendo levar a óbito se não tratadas imediatamente quando diagnosticadas e de 
forma adequada. No entanto, vale ressaltar que esse leite mesmo submetido à fervura, 
não há garantia que os padrões microbiológicos estão indo dentro dos níveis legais 
não elimina os patógenos presentes, por isso, o processo de fervura deve ser feito a 
nível industrial, atingindo o tempo e a temperatura necessários para uma efetiva 
pasteurização. As alterações do leite a nível intencional também podem ocasionar 
diversos prejuízos à saúde humana, podendo ser feitas de várias formas e de tipos 
diferentes, sendo elas: por adição de água; desnate; adição de alcalinos; adição de 
conservantes; adição de reconstituintes; adição de soro de queijo ao leite e resíduos 
de antibióticos. Essas alterações são feitas para aumentar o volume do produto e 
consequentemente o financeiro do produtor, entretanto, as variações de densidade, 
neutralizantes de acidez, antimicrobianos e diversos outros fatores são os que 
colocam as pessoas que possuem um sistema imunológico mais frágil em perigo.   
Mediante a tantos problemas, a conscientização da população em não adquirir esse 
tipo de produto é um fator imprescindível para que acabe com essa comercialização 
ilegal, levando consequentemente uma diminuição dos riscos que podem provocar a 
saúde. 
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(DES) PREPARO TÉCNICO-CIENTÍFICO PARA O CUIDADO ÀS 

TRAVESTIS: PERCEPÇÕES DE ENFERMEIRAS (OS) 
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primaria. 

 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo conhecer os perspectivos conhecimentos e 

preparos técnico-científico das enfermeiras (os) sobre as travestis.     Método: Estudo 

de campo, descritivo e com abordagem qualitativa, realizado em Estratégias Saúde da 

Família (ESF) da área urbana de um município da Fronteira Oeste do Rio Grande do 

Sul/Brasil, no segundo semestre de 2014. Os dados foram obtidos por meio de 

entrevistas semiestruturadas com enfermeiras(os) e analisados a partir da análise 

temática. Participaram deste estudo 10 enfermeiras(os) das referidas ESF.O 

dimensionamento da quantidade de participantes seguiu o critério de repetição dos 

dados. Esse critério se caracteriza quando nenhuma informação nova é acrescentada ao 

processo de pesquisa, denotando que o pesquisador conseguiu compreender a lógica 

interna do grupo ou da coletividade em estudo. Resultados: Identificou-se que os 

enfermeiros demonstram pouco ou nenhum conhecimento acerca das travestis, não 

conseguindo identificá-las pelo gênero de escolha, julgando-as apenas por suas 

características físicas e atrelando a estas a rotulação de homossexuais. Percebe-se uma 

resistência e a desinformação dos profissionais de saúde acerca da utilização do nome 

social tornam evidente a constante violação de direitos vivenciada pelas travestis. 

Conclusão: Logo, torna-se evidente que os profissionais de saúde desconhecem as 

iniciativas governamentais e a legislação voltadas à população LGBT, principalmente, 

quanto às travestis e o respeito à diversidade. Evidencia-se a necessidade de inclusão de 

questões direcionadas à construção social das identidades de gênero, à diversidade das 

orientações sexuais e ao processo saúde/doença da população LGBT nos currículos dos 

cursos da área da saúde. Por fim, é notório a resistência quanto à utilização do nome 

social, por isso faz necessário que os profissionais estejam habilitados e dispostos a se 

aproximar de tais iniciativas, a fim de promover a qualificação da assistência a este 

grupo. 
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Os métodos de diagnóstico das infecções uterinas mais comuns são: palpação 
transretal, vaginoscopia e ultrassonografia, biópsia uterina, citologia e cultura 
bacteriana. O diagnóstico da endometrite clínica é detectada através de avaliação da 
secreção uterina ou vaginal com auxílio de um espéculo, com a mão enluvada usando 
um lubrificante para maior facilidade de penetração ou através de palpação retal. O 
diagnóstico da endometrite subclínica é definida pela presença de mais de 18% de 
neutrófilos na citologia uterina colhida entre os 21 e 33 dias de lactação, ou mais de 
10% entre os dias 34 e 47. As amostras destinadas à citologia uterina podem ser 
colhidas empregando-se escova do tipo cytobrush ou a técnica de lavagem uterina de 
pequeno volume. O controle do crescimento bacteriano, pode ser controlado com a 
utilização de antibioticoterapia. Um dos os antibióticos que podem ser utilizados são a 
oxitetraciclina e o tratamento hormonal também é muito utilizado para auxiliar a 
antibioticoterapia, principalmente com prostaglandina e medicamentos à base de 
estradiol. Através de uma série de estudos farmacológicos, o cloranfenicol, aplicado 
por via sistêmica, parece ser o antibiótico mais efetivo, para o tratamento das 
infecções uterinas, no entanto podem ser usadas cefalosporinas, uso intrauterino. O 
tratamento com oxitetraciclina e gentamicina intrauterina parece ter excelente 
resultado. Preventivamente é muito importante mantermos os animais durante todo o 
período de transição e se possível durante toda a vida em ambientes “saudáveis” 
conseguindo assim diminuir a interferência do ambiente na imunidade dos animais e 
consequentemente na saúde uterina. Conclui-se que a melhor maneira de evitar a 
endometrite em vacas é incluindo medidas preventivas no manejo, boa alimentação e 
sempre observar as vacas no período do pré-parto, parto e pós-parto. 
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O BEM-ESTAR EM FELINOS INTRODUZIDOS NA TERAPIA ASSISTIDA POR 

ANIMAIS 
FRANCO, Bruna Cristina

1
 

OLIVOTTI, Amanda
2
 

 

Palavras-chave: Felino. Co-terapeuta. Zooterapia. TAA. 

 

A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma prática onde o animal atua como principal 

ferramenta no desenvolvimento cognitivo e emocional do praticante, e vem demostrando 

resultados significativos desde a sua implantação no Brasil. No entanto o co-terapeuta, o animal, 

ainda é pouco estudado. Nos dias atuais, relato de Felis catus na utilização da TAA é quase nula, 

não obtendo dados científicos da importância da interação entre homem – animal. Este trabalho 

tem como objetivo analisar a formação do felino como co-terapeutas utilizados critérios 

específicos, objetivando promover a melhora social, emocional, física e cognitivo do praticante 

com interação direta. Espera-se com esse trabalho, observar o desempenho do animal de formas 

a ser catalogado, levando em considerações a evolução no decorre das sessões, assim como o 

bem-estar do felino. Podendo determinar uma conduta a ser adotada no uso de felinos na TAA, 

de maneira a ser efetuada com sucesso, onde ele tenha maior participação do que já relatado. O 

trabalho será realizado na sede do projeto Dr. Animal, nele será utilizado um gato macho 

previamente condicionado a um treinamento, SRD. Durante o treinamento, o felino será 

submetido a exercícios para adquirir tolerância a fatores externos, como sons e odores, as quais 

não estejam habituados. Cada sessão TAA contará com a presença de dois monitores, os quais 

serão responsáveis pelo desenvolvimento das crianças. Estes passaram por um treinamento 

técnico, para que possam compreender melhor maneira de conduzir o animal. Podendo assim, 

garantir a segurança durante a terapia. O condicionamento dos terapeutas que conduziram as 

sessões é fundamental, para que saibam a forma correta de introduzir, e estimular o felino 

durante cada sessão de acordo com o seus instintos, e necessidade apresentada praticante. As 

sessões terão duração em torno de trinta minutos, e nela serão realizados exercícios com os 

aspectos neuromotor e pedagógicos, para estimular o desenvolvimento das crianças praticantes. 

A estrutura onde serão realizadas as sessões, contaram com uma gama de brinquedos 

pedagógicos onde o felino ira interagir de forma direta com a criança. Serão realizados coletas 

de amostras para análise do nível de cortisol, assim poderemos avaliar os parâmetros do bem-

estar no animal. Coletas de sangue, a fim de averiguar o nível de cortisol do animal, podendo 

através dos resultados laboratoriais averiguar os indicadores de estresse, sobre bem-estar 

animal. As variações na sua concentração ocorrem nas reações aos desafios ambientais e 

agentes estressores. 
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RODA DE CONVERSA COM A MELHOR IDADE: um relato de experiências e desafios 

na terceira idade: saberes, direitos, saúde, doenças e envelhecimento saudável. 

PROJETO DE EXTENSÃO EM ANDAMENTO 
VIANA, Celso Carlos Alves ¹ 

OLIVEIRA, Daiana A. de ¹ 

PEREIRA, Jeiciele da Silva ¹ 

BRANDÃO, Vanderlene Pinto ¹ 

SILVA, Joice Duarte ² 

MENDES, Rafaela Aparecida Josin ³      

 

Palavras-chave: Idosos. Envelhecimento. Qualidade de vida. 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional é uma resposta à mudança de alguns 

indicadores de saúde, dentre esses de forma notória apresenta se a queda da fecundidade e o 

aumento da mortalidade O envelhecimento pode ser compreendido como um processo natural, 

de diminuição progressiva da reserva funcional dos indivíduos, em condições normais, não 

costuma provocar qualquer problema. No entanto, em condições de sobrecarga como, por 

exemplo, doenças, e estresse emocional, podem ocasionar uma condição patológica que requeira 

assistência de forma integral com a finalidade de proporcionar a esta idosa melhoria na sua 

qualidade de vida. Dessa forma o presente estudo teve como objetivo conhecer, analisar e levar 

informações aos idosos acerca dos agravos frente ao adoecimento na terceira idade e ouvir seus 

relatos e experiências para entender o significado real da velhice. Frente aos relatos acerca do 

significado do envelhecimento por meio dos idosos, e as principais dificuldades encontradas 

nesta fase da vida abriremos caminho para que os profissionais de saúde, dentre eles os 

enfermeiros, planejem estratégias fundamentadas na realidade, que permitam proporcionar a 

manutenção da autonomia e independência do idoso, tendo como parâmetro a compreensão das 

alterações decorrentes do envelhecimento, refletidas na velhice, possibilitando a melhoria da 

qualidade de vida, consoante às condições de saúde em que o idoso se encontra. 

REFERENCIAL TÉORICO: O Ministério da Saúde compreende o envelhecimento 

populacional como uma conquista e um triunfo da humanidade no século XX, mas reconhece 

que existem muitos desafios para que o envelhecimento aconteça com qualidade de vida. No 

campo das políticas e dos programas dirigidos à população idosa, o desafio é contemplar seus 

direitos, suas preferências e suas necessidades, para a manutenção e a melhoria da sua 

capacidade funcional, garantindo a atenção integral à sua saúde. METODOLOGIA: Este 

estudo se desenvolve sob formato de rodas de conversa, com primeira edição no segundo 

semestre do ano de 2018. Foram oferecidos de exames clínicos, palestras informativas e 

distribuição de folders, com vistas à promoção e prevenção da saúde. Trata- se de um estudo, 

descritivo e exploratório, baseada na promoção da saúde de idosos atendidos pelo ESF 

JACILANDIA na cidade de Unaí-Mg. RESULTADO E DISCURSSÃO: Ao se desenvolver o 

projeto observou-se uma grande procura dos profissionais do direito de várias faixas etárias, em 

sua maioria mulheres. Os resultados obtidos estão sendo favoráveis. As pessoas cujos valores de 

pressão arterial e glicose estão acima do preconizado pela OMS estão sendo orientados a 

procurar um serviço especializado. CONCLUSÃO: Concluímos que através do 

desenvolvimento deste estudo que se percebe a importância em dar prosseguimento às 

atividades uma vez que o idoso tem demonstrado grande interesse nos encontros.  
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INVESTIGAÇÃO DE CIÚME ROMÂNTICO E SUA RELAÇÃO COM VARIÁVEIS 

SOCIODEMOGRÁFICAS: uma pesquisa com estudantes universitários 

 
LUIZ, Vanessa Miriany1 

APARECIDA, Franciele2 

FÁTIMA, Eliete3 

THAIEINY, Aialla4 
VIEIRA, Dalmir José5 

SOUZA, Rodrigo6 

 

Palavras-chave: Ciúme romântico. Insegurança. Relacionamento. 

O ciúme romântico é um sentimento presente em várias formas de relacionamento, que envolve 

afeto, é de extrema importância sua identificação, pois um elevado grau de ciúmes pode levar a 

doenças como ciúme patológico que pode gerar agressões físicas e psicológicas. Para uma 

grande parte da sociedade, o ciúme simboliza uma demonstração de amor, ele também pode ser 

apontado, por outras pessoas, como um sentimento que gera angústia, pode gerar formas 

doentias e perturbadoras da saúde física e psicológica dos envoltos direta ou indiretamente com 

ele. Contudo, também se pode tratá-lo como algo inevitável, porque em um maior ou menor 

grau, todos os indivíduos estão sujeitos a ele. O objetivo desta pesquisa foi verificar quais 

fatores são considerados relevantes na constatação de ciúme romântico em universitários. A 

pesquisa foi realizada com 169 alunos sendo duas turmas dos cursos de medicina veterinária, 

enfermagem, farmácia, psicologia e serviço social. A investigação foi feita através de um 

instrumento psicométrico que foi construído e validado para a população brasileira com uma 

escala de cinco pontos identifica seis fatores de ciúme romântica que são relatados a seguir, 

com os resultados das médias analisadas: ciúme romântico (2,86), não ciúme (3,33), não 

agressão (3,17), desconfiança (2,66), investigação (1,89), insegurança (1,78). Para identificar e 

analisar os fatores do ciúme romântico foi aplicado um questionário com 28 questões objetivas. 

Uma análise demográfica de conteúdo revelou que as mulheres estudadas apresentam um maior 

grau de ciúmes em relação aos homens e que os participantes solteiros são mais ciumentos e 

inseguros. Os alunos do curso de enfermagem possuem mais ciúmes do que as demais turmas 

analisadas. Conclui-se que a média mais elevada da pesquisa foi o do fator não ciúme e uma 

pequena média em relação à insegurança.   
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PROFILAXIA DA DOENÇA PERIODONTAL 

 

RESUMO 

MELO, Delaine Fimino
1
 

POLL, Paula Suzana
2
 

                                                                                     

Palavras-chave: Periodontal. Profilaxia. Escovação. 

Os cuidados odontológicos em Medicina Veterinária tornam-se componente essencial 

para um plano profilático à saúde dos animais. As enfermidades da cavidade oral 

causam desestabilização do bem-estar e se não forem tratadas, podem contribuir para a 

instalação de doenças sistêmicas como endocardiose, renal e tromboembolismo. O uso 

de produtos veterinários nas medidas profiláticas, tais como escovação, e tipo de pasta 

são essenciais para a remoção das placas bacterianas da cavidade oral dos cães, de 

forma a contribuir à saúde bucal, além de melhorar bem estar de forma geral dos 

animais. Os cuidados domiciliários para prevenir da doença periodontal referem-se a 

qualquer medida que os proprietários podem regularmente fazer para controlar a placa e 

manter a saúde periodontal do seu animal, prevenindo o desenvolvimento de gengivite e 

a sua progressão para periodontite. Os cuidados diários nos cães ajudam na redução das 

doenças dentárias, mau hálito e potencialmente demais enfermidades que possam por a 

vida em risco, tais como, cardiopatias ou nefropatias. Este trabalho visa ressaltar a 

profilaxia como a medida mais importante para a prevenção da doença periodontal, se 

as formas de prevenir como a escovação diária, limpeza dentária forem realizadas de 

forma adequada obedecendo a frequência e execução obtém-se ótimos resultados para 

prevenção, o ponto decisivo para que a ocorra de forma eficaz dependerá do quanto o 

tutor se envolve principalmente nos cuidados domiciliares por isso é necessário 

incentivar e conscientizara cerca das conseqüências graves dessa patologia como 

dificuldade de alimentação e transtornos no bem-estar do animal. 
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ESTILO DE VIDA E SAÚDE DE DOCENTES DE UMA INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO PÚBLICO 

RESUMO 

SANTOS¹, Beatriz  

NEVES², Dener 

DAMACENA³, Graciana  

 

Palavras-chave: estilo de vida. Docentes. Trabalho. 
 

Examinar a forma em que os docentes vivem, sua qualidade e estilo de vida de uma instituição 

de ensino pública, verificar seu trabalho além da função e ensino de produção de conhecimentos 

e também a participação de produção e os efeitos que traz para a vida dos docentes, o estilo de 

vida de uma forma geral, baseado nas respectivas condições de cada individuo, assim envolve 

um sentido mais amplo, algo que é mais saudável de acordo com as limitações dos docentes, e 

que influi na saúde de forma positiva. Trata se de um estudo quantitativo, descritivo, 

transversal. A amostra foi feita com 82 docentes do curso de bioquímica, enfermagem, farmácia 

e medicina, utilizou se um método de questionário semiestruturado, elaborado pelos autores, 

com questões referente à caracterização do perfil demográfico e laboral, obtendo em destaque 

questões de dados pessoais civil, fisiológicos e também rotinas anteriores de trabalho de cada 

docente. Houve um resultado em que 65,9 % mulheres, 74,4% doutores, 58,3% relataram um 

estilo de vida muito bom, 24,4% se afastaram do trabalho por doença, sendo que 14,6% sentem-

se curados da doença, resultando também em docentes que não fazem o uso de medicação com 

o estilo de vida muito bom em 68,2%, e os que fazem uso de medicação com estilo de vida bom 

em baixa porcentagem, 42,9%. Portanto obteve como resultado a sobrecarga de trabalho 

docente, com uma jornada de trabalho superior a 10 horas incluindo todas as atividades 

acadêmicas. É possível identificar que a saúde e o trabalho estão interligados e que é necessário 

incentivar um estilo de vida saudável aos docentes, melhorando principalmente sua saúde física 

e também mental para que não haja interrupções no seu ciclo acadêmico de aprendizagem e 

desenvolvimento. Sendo assim é necessário ressaltar que existe uma grande necessidade de 

criação de politicas publicas de saúde que foquem na melhoria do estilo de vida no ambiente 

universitário e que sejam colocadas em praticas ideias de promoção de saúde para serem 

aplicadas com resultados em grande beneficio aos docentes, criando novos estudos acerca de 

cada alteração de saúde do individuo, definições e limitações do estilo de vida. 
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RISCOS ERGONÔMICOS PARA TRABALHADORES DE ENFERMAGEM AO 

MOVIMENTAR E REMOVER PACIENTES  

RESUMO 
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, Dener 

 

Palavras-chave: Risco Ergonômicos.Saude do Trabalhador. Enfermagem. 

 

A incorporação de novas tecnologias associada ao ritmo intenso de tarefas tem alterado 

o mundo do trabalho e repercutido na saúde do trabalhador. Na enfermagem, esse ritmo 

intenso está relacionado ao acúmulo de funções decorrentes da carência de recursos 

humanos e materiais, o que exige do trabalhador maior energia para desenvolver as suas 

atividades e tem repercussão na sua saúde física e psíquica. Neste sentido, as 

instituições devem promover melhores condições de trabalho, visando melhor qualidade 

de vida para os trabalhadores. Dentre as profissões que merecem atenção no que se 

refere à saúde do trabalhador está a enfermagem, que exige força física dos 

trabalhadores durante alguns procedimentos, como na movimentação e remoção de 

pacientes. O esforço físico necessário para auxiliar na mobilização ou alternância de 

posição dos pacientes, pode ocasionar lombalgias aos trabalhadores, o que interfere na 

eficiência da força e capacidade de trabalho da enfermagem. O estudo tem objetivo de 

mapear os riscos ergonômicos para trabalhadores de enfermagem durante 

procedimentos de movimentação e remoção de pacientes adultos internados em um 

hospital universitário. É um estudo transversal, realizado com 123 pacientes adultos 

internados, entre os meses de fevereiro a abril de 2011. Foram coletados dados 

referentes à caracterização sociodemográfica e aplicada a Escala de Avaliação do Risco 

na Movimentação e Transporte de Pacientes. Por meio da análise descritiva. Foi 

observado  que 55,3% dos pacientes apresentaram médio e muito risco ergonômico. Das 

unidades avaliadas, a Terapia Intensiva e Cardiologia Intensiva foram as que 

apresentaram maiores riscos ergonômicos, com 83,3% dos pacientes classificados com 

muito risco. Ao mapear os riscos ergonômicos durante os procedimentos de 

movimentação e remoção de pacientes adultos nas unidades de internação investigadas, 

verificou-se que a UCI e a UTI são as que oferecem maior risco ergonômico aos 

trabalhadores, já que 76,9% dos pacientes foram classificados com muito risco seguido 

por 15,4% com médio risco (p<0,05) Portanto, o mapeamento dos riscos ergonômicos 

oferece subsídios tanto aos gestores quanto aos trabalhadores e ao Serviço de Segurança 

e Saúde do Trabalhador, na medida em que, ao se identificar esses riscos, podem ser 

desenvolvidos programas que objetivem a sua redução, por meio da sensibilização dos 

trabalhadores e gestores.. 
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BABESIOSE POR Theileira equi EM ÉGUA QUARTO DE MILHA RECÉM-
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Palavras-chave: Babesiose. Importação. Theileira equi  

 

A babesiose equina, também denominada nutaliose, febre biliar ou piroplasmose e uma 

patologia febril que acomete equinos, asininos, seus híbridos, sendo os equinos mais 

susceptíveis a infecção. A patologia e causada por hematozoários Babesia caballi e Theileria 

equi, sendo veiculados por carrapatos. O diagnóstico se dá através da identificação dos parasitas 

por meio de esfregação sanguíneo, constituindo o diagnóstico definitivo, embora a técnica 

apresenta algumas limitações, particularmente durante a fase crônica da infecção, devido às 

baixas parasitemias. A doença se apresenta em forma aguda demostrando febre intermitente, 

anemia, icterícia, hepato e esplenomegalia, bilirrubinúria e hemoglobinúria além de edema 

articular provocado por distúrbios hemodinâmicos. Além da forma aguda alguns equinos 

apresentam a forma crônica, podendo apresentar reagudização em condições de desafios 

imunológicos. Alguns países são considerados livres da doença como Canadá, Nova Zelândia, 

Japão, Reino Unido, Irlanda, e Holanda, entretanto o vetor está presente em vários dos países 

citados, desta forma a introdução de animais portadores pode induzir ao desenvolvimento da 

doença, justificando-se todas as restrições à importação de equídeos impostas 

internacionalmente, países como Estados Unidos já houve relatos da introdução do parasita T. 

equi por meio de equinos infectados, porem por falta de vetores apropriados e ação de 

programas de irradicação da doença a infecção foi controlado focalmente. A taxa de mortalidade 

e elevada quando cavalos hígidos são introduzidos em áreas endêmicas. Neste contexto uma 

égua quarto de milha importada do Texas (EUA), para o município de Unaí MG a cerca de 

quarenta dias, com pelagem alazão tostada, pesando 460 kg, 6 anos de idade, prenha de seis 

meses, apresentou picos febris intermitentes variando a 39°C a 41 °C, identificados em uma das 

aferições diárias como parte do monitoramento feito na quarentena do animal, e sinais clínicos 

de icterícia, apatia e mucosas levemente hipocoradas diante dos picos febris apresentados, e 

sinais clínicos apresentados foi coletado sangue venoso para realização de hemograma, perfil 

bioquímico e pesquisa de hematozoário, no hemograma observou-se redução súbita no 

hematócrito, e anisocitose, já no leucograma e no perfil bioquímico não foi observado alterações 

significativas. Já na pesquisa de hematozoarío foram identificadas estruturas intraeritrocitárias 

sugestivas de Theileira equi, através da análise da sintomatologia e dos resultados dos exames 

laboratoriais o animal foi diagnosticado com babesiose. Diante do quadro a abordagem 

terapêutica instituída se baseou no uso de 4 mg/kg de Diproprionato de Imidocarb, sendo a dose 

subdividida em aplicações diárias durante 3 dias, no intuito de diminuir os efeitos 

hipermotilidade intestinal provocado pelo Imizol, na terapia suporte foi administrado 

fluidoterapia diária: 10 litros de ringer com lactato/dia durante 3 dias, 300ml de glicose 50%. 

Após 5 dias do termino do tratamento foi enviado para analise sangue venoso para realização de 

hemograma o qual apresentou valores normais e hematócrito dentro dos valores de referência, e 

melhora clínica do paciente. 
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Palavras-chave: Inteligência. Emoção. Liderança. Equipes 

A Inteligência emocional tem sido considerada de extrema importância no processo de 

liderança, pois contribui para o autoconhecimento e com as relações interpessoais. Um líder que 

sabe conduzir sua equipe poderá ter sucesso no que lhe for designado a fazer. Para isso, é 

preciso que ele saiba controlar as suas emoções e que tenha habilidades emocionais, que são 

habilidades desenvolvidas pela Inteligência Emocional. O objetivo desta pesquisa foi verificar 

se os gestores da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade – CNEC, da cidade de Unaí 

Minas Gerais, têm conhecimento do que é Inteligência Emocional, bem como analisar como 

eles a utilizam o em sua liderança frente a uma equipe. Os respondentes dos questionários 

foram 12 pessoas que ocupavam cargos de chefia da instituição estudada. O questionário 

utilizado na pesquisa foi uma modificação da versão original Weisinger (2001) que busca 

identificar 5 habilidades da inteligência emocional. Os resultados são relatados a seguir: 

habilidades intrapessoais de autoconsciência, as de notas igual ou inferior a quatro tiveram 

percentual de 25%, igual ou superior a cinco tiveram o percentual de 75%, habilidade de 

controle emocional, as de notas igual ou inferior a quatro tiveram percentual de 29%, igual ou 

superior a cinco tiveram o percentual de 71%, a variável automotivação as de notas igual ou 

inferior a quatro tiveram percentual de 26%, igual ou superior a cinco tiveram o percentual de 

74%, habilidades interpessoais relacionar-se bem, as de notas igual ou inferior a quatro tiveram 

percentual de 28%, igual ou superior a cinco tiveram o percentual de 72% e habilidade Mentor 

Emocional, as de notas igual ou inferior a quatro tiveram percentual de 31%, igual ou superior 

a cinco tiveram o percentual de 69%. Conclui-se que os gestores dessa instituição possuem tais 

habilidades da Inteligência Emocional, demonstrando que eles têm um bom relacionamento com 

sua equipe, pois apresentaram ter altos índices em todas as habilidades propostas pelo estudo, 

comprovando que sabem lidar com suas emoções, e sabem entender as emoções de sua equipe. 
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Palavras-chave: Feridas cutâneas. Ozônioterapia. Terapêutica 

 

Dentre as patologias que acometem os equinos a mais comum nos é Habronemose, sendo 

afamada por ferida do verão, câncer do pânico e bursattee, a doença tem como agente etiológico 

três espécies de nematódeos; Habronema muscae, H. majus, e Draschia megastoma. Os ciclos 

evolutivos são indiretos, no qual todas as espécies de nematódeos necessitam de hospedeiros 

intermediários como as moscas para transmissão aos equinos dentre as quais os parasitas H. 

muscae e D. megastoma utilizam como principal hospedeiro para a transmissão a Musca 

doméstica, conhecida como mosca doméstica, já o H. majus utiliza geralmente a Stomoxys 

calcitrans, conhecida como mosca de estábulos. A habronemose é desencadeada de duas 

maneiras, dependentes do sítio de localização do agente no hospedeiro definitivo são elas; a 

cutânea ou enterogástrica. Com relação à habronemose cutânea, esta apresenta maior incidência 

em locais com presença de feridas no animal e ainda em ambientes mais quentes e com maior 

prevalência de moscas. Com relação à sintomatologia, tem frequência de prurido no trauma 

infectado, podendo desenvolver posteriormente uma ferida maior. Logo mais, se desenvolve um 

tecido de granulação exuberante castanho-avermelhado de modo que não seja cicatrizante. A 

ozonioterapia vem ganhando mercado na área veterinária, principalmente para tratamento desta 

afecção cutânea, o gás apresenta predisposição à introduzir nos tecidos  a melhora na circulação 

sanguínea e oxigenamento tissular, sua funcionalidade tem potencial oxidante e auxilia na 

reparação tecidual, por meio da modulação do sistema imune do paciente. Um equino macho, 

manga larga marchador, de 29 anos de idade, pelagem tordilha, pesando 400 kg, situado na 

região de Unaí-Mg foi acometido com diversas lesões sobre a referida patologia, sendo de 

forma cutânea, localizadas bilateralmente na face, membro anterior esquerdo nas proximidades 

do úmero e no membro anterior direito na coroa do casco. Para controle do parasita foi 

administrado Cloridrato de Levamisol 2,5 mg/kg SID oral durante 10 dias, e Doramectina 0,2 

mg/kg duas aplicações a cada 15 dias, nos dias de tratamento com ozonioterapia foi realizada 

limpeza das feridas com solução a base de Clorexidina 2% e aplicação tópica de ozônio no 

intuito de estimular reparação tecidual efetuou-se o tratamento com 4 sessões de ozonioterapia 

por aplicação tópica, sendo elas dividias a cada 08 dias, além de terapia com pasta a base de: 

Clorexidina, coumafós, proproxur, Doramectina e dexametasona após a abordagem terapêutica 

o animal apresentou completa recuperação. 
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A babesiose equina é uma hemoprotozoose provocada pelos agentes Theileria equi ou Babesia 

caballi tendo como vetor o carrapato Amblyoma cajennense e (Boophilus) microplus, ocorrendo 

com maior frequência em países de clima tropical e subtropical. A enfermidade gera prejuízos 

aos criadores como a diminuição no desempenho reprodutivo e físico, pode causar restrições de 

exportação e na comercialização de animais portadores. O curso da doença se caracteriza 

principalmente por anemia hemolítica, febre, hemoglobinúria e morte. Os métodos diagnósticos 

são de suma importância para a detecção e diferenciação de seus agentes causadores, por meio 

da coleta em ponta de orelha ou por punção esplênica, são rápidos e de fácil execução para 

realização de esfregaço sanguíneo e visualização em microscopia óptica. A punção esplênica é 

considerada como técnica mais eficiente em casos latentes consiste na coleta direto no órgão, 

sua eficácia se baseia pelo fato de o baço ser um órgão hematopoiético que realiza a 

hemocaterese e por conter um maior número de hemácias parasitadas. É recomendado que o 

animal não executasse exercícios antes ou após a punção e que seja realizada uma boa 

antissepsia prévia ao procedimento para evitar riscos como a peritonite. Uma técnica de forma 

correta a partir da coleta até a confecção do esfregaço pode-se evitar possíveis artefatos de 

imagem durante a leitura.  Por meio da coleta em ponta de orelha é realizado esfregaço 

sanguíneo com a primeira gota coletada, neste local ocorre estase na circulação capilar, assim 

existem hemácias parasitadas maiores, facilitando a análise em virtude da deformabilidade 

decorrente da peroxidação lipídica da membrana eritrocitária pelo protozoário trazendo 

melhores resultados em comparação com sangue coletado diretamente na veia jugular. No 

entanto, alguns autores relatam que durante a fase latente o protozoário pode não ser 

identificado no esfregaço de sangue coletado em ponta de orelha, pois, a parasitemia se torna 

inferior a 0,01% assim, a sensibilidade da técnica é considerada como baixa, podendo resultar 

em resultados falsos negativos. Diante do que foi abordado dentre as duas técnicas citadas, a 

punção esplênica se caracteriza como técnica de maior eficiência na detecção de Babesia caballi 

ou Theileria equi segundo relata a literatura. Já que no baço a possibilidade e concentração de 

hemácias parasitadas são maiores, dessa forma a visualização de hematozoários é mais eficiente 

que em ponta de orelha trazendo mais segurança ao diagnóstico.  
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PROJETO ADOLESCER: ações de educação em saúde em uma escola da rede pública do 
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INTRODUÇÃO: Em observação a importância das ações de prevenção e promoção de saúde 

junto aos adolescentes em situação de vulnerabilidade decidiu-se realizar este estudo através da 

implantação do „Projeto Adolescer‟ em uma escola da rede pública de ensino, a fim de 

desenvolver ações de educação em saúde com foco na promoção de saúde e prevenção de 

doenças, visando um desenvolvimento saudável e a qualidade de vida. Em face das 

características socioculturais da população alvo nota-se uma exposição dos adolescentes a 

diversas situações de prejuízo à sua saúde, como, início precoce da vida sexual, gravidez 

indesejada, exposição a drogas ilícitas e lícitas, bullying, depressão e outros, a partir desse 

levantamento considerou-se necessário desenvolver ações de educação em saúde a fim de 

promover a qualidade de vida, discutir assuntos relevantes de acordo com a faixa etária e a 

cultura local e também como forma de prevenção a algumas doenças e agravos. 

REFERENCIAL TEÓRICO: As ações de educação em saúde são estratégias eficazes para 

estimular o debate sobre temas de interesse dos adolescentes, considerando o contexto cultural 

no qual estão inseridos, podendo essas ações serem definidas como qualquer atividade, 

envolvendo o processo de aprendizagem, desenhada para alcançar saúde e são geralmente 

desenvolvidas através de aconselhamento interpessoal, em locais como escolas (GOMES e 

HORTA, 2010). Aos profissionais da saúde cabe o desafio de reorientar e articular suas práticas 

e serviços em consonância com as necessidades desses sujeitos, apontando-se aqui a 

importância de se considerar não apenas os determinantes sociais da saúde, mas como estes 

agem na vida desses adolescentes e jovens. Em vista da opinião que os sujeitos denotam possuir 

acerca da saúde, torna-se de extrema relevância considerar suas experiências e vivências para 

fins de acolhimento e construção de vínculos e novas práticas (ANHAS e SILVA, 2017). 

METODOLOGIA: O estudo trata-se de um projeto de extensão voltado ao desenvolvimento 

de ações de educação em saúde, desenvolvido no município de Unaí-MG, em uma escola da 

rede pública de ensino. O público alvo é composto por adolescentes de 12 a 15 anos. A pesquisa 

será realizada pelo método observacional proposto por Gil (2011). Serão realizados encontros 

mensais com temas definidos de acordo com as necessidades do grupo e a faixa etária, 

considerando também os condicionantes e determinantes sociais e culturais. Para avaliação dos 

resultados será utilizada a observação da participação e interação dos adolescentes durante as 

atividades. 
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